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Diversas embarcações traga-
das pelas águas e dezenas de

marinheiros desapparecidos
ROMA, 1 (H.) -Um cyclone f ne que varreu e Itália desenvolveua velocidade de sessenta e cincode violência nunca visto causounumerosas victimas no litoral doAdriático. Varias embarcações

surprehendidas pelo temporal fo-aam tragadas pelas vagas. Se-
gundo as primeiras noticias co-nhecidas, desappareceram novemarinheiros em Pano, 4 em SanBeneto e 6 em porto Recabati.
Numerosos barcos de pesca pude-ram arribar a ancora auxiliados
pelos rebocadores. Os prejuízosmateriaes são consideráveis.
OS PREJUÍZOS SAO CALCULA-
DOS EM VÁRIOS MILHÕES DE

LIRAS
MILÃO, 1 (A. B.) — o cyclo-

milhas por hora; seus effeitos fl-zeram-se sentir com mais intensi-dade ao longo da costa do Adrla-tico, tendo paralysado ia navega-
ção.

Acham-se perdidos diversos na-
vlos pesqueiros, com cincoenta ho-mens a bordo.

Telhados foram arremessados aolonge, milhares de arvores foramarrancadas, emquanto que variasmühas de cabos telephonicos etelegraphicos e conduetores de ele-ctricidade foram cortados.
As perdas são avaliadas emmuitos milhões de liras.

JA' SE REGISTARAM CINCOENTA VICTIMAS E A FALTA DE
VINTE BARCOS DE PESCA
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ROMA, 31 (H.) - A tempesta-
de que continua a varrer o llto-ral do Adriático, já fez até ago-
ra 50 victimas. Não ha noticias
de 20 barcos de pesca com uma
tripulação de 50 homens. As on-
das lançaram á praiia destroços de
embarcações naufragadas. A agi-tação do mar difficulta os soe-
COITOS.

O torpedeiro "Cortelazzo" que
partiu de Veneza, foi obrigado a
refugiar-se em Polas.

O rebocado.- "Petronio", do
porto de Ancona, explorou em vãodurante a noito e manhã extensazona. O contra-torpedeiro "Ma-
nin", que partiu de Potes, encon-
trou 4 embarcações que apenas
pôde reabastecer, porque o esta-
do mar não peTmittiu rebocal-as.
Um barco motor naufragou na
costa do porto de San Glorgio.
A tripulação conseguiu salvar-se.

As informações que divulgamos
cm nossa ultima edição sobre as
prováveis modificações a se ope-
rarem no governo do Estado com
o inicio dos trabalhos da Assem-
bléa. Constituinte ç conseqüente
eleição do sr. Armando de Salles
Oliveira para o cargo de gover-
nador constitucional — desperta-
ram invulgar interesse, tendo sido
objecto de muitos commentarios.
Por isso, proseguindo na recolta.
de novidades sobre o assumpto, a
elle voltamos hoje.

De inicio, porém, seja-nos per-mittido pôr de manifesto a ab-
soluta sem-razão com que um
vespertino saudosista, em sua edi-

ção de sabbado, procurando en-
volver o nome do sr. Henrique
Bayma numa exploração, que me-
receria outro nome se não fosse
perfeitamente itola, noticiou a pos-
sibilidade de vir o illustre depu-
tado paulista a ser lider da mado-
ria na Camara Federal... Ora,
todos quantos participaram da ul-
Uma campanha eleitoral, quando
menos suffragando os candidatos
de seu agrado Ce os jornalistas da-
quella folha nella tiveram partesaliente, indo até á exploração de
túmulos que deveriam ser sagra-
dos!) sabem perfeitamente que o
digno relator da Lei de Seguran-
ça, que é um tíos mais brilhantes

eorganização do exercito germanco
Vae ser convocada immediatamente a classe de 1915, com um effeetivo de 580.000 homens

— 0 general Ludendorff volta á actividade
BERLIM, 31 (H) — A3 leis pre-

Daradas pelo ministério da "Rei-
chswher" (para a a^plicagão do
decreto do 15 de manco deste an-
jio, sobre a organização do exer
cito allemão, devem ser pub'íoa-
das do um momento para outro

Affinma-se quo essas leis já
foram adoptadas pelo governo do
Reich. em conselho do ministros
da sexta feira.

Seigutndp Informações colhidas
*m fonte militar a organlzaçüo do
novo exercito alleimão será a mes-
ma, nas suas grandes dinhas, que
de a.ntes da guerra. Todos os at-
lemães de 18 a 45 annos serão
©brigaidos ao serviço militar. Pas-
sarão euceessivament© do «xercito
Ectivo ipara a l.a reserva, o de-
jpols para a Landwerh. O volum-
taria&o de um atnno que antes da
guerra era reservado aos jovens
•pert-Micentes a, üaimllias abasta-
das, não será restabelecido ipor-
jrlnciipio maciomal-sociailista da
que ó considerado contrario a
communidade nacional. 

~Ô 
serviço

do tnabalho obrigatório, cujo jxra-
«o sara provavelmente fixado em
nm anno, será o «lemecnto de pre-
Datação do serviço militar. Ao
oue so sabe, oa autoridades tnlli-¦tares iprebeindeorn convocor imme-
diatameute a ciasse de 1915 que
«anta cênica de 580.000 homens.
Será difficil. entretanto, deter nas
fileiras mais d© 300.000 para o
serviço militar.

Os anais aptos entre os quaes nSo
foram aproveitados, passarão pa-ra uma (reserva especial ¦& recebe-
rSc sem duvida uma instrucção
militar reduzida.

Todas as eflasses do 1901 a"lül5
Serão convocadag durante um pe-rlodo que irá dç 8 semanas j>__vra

HITLER
as classes antiglaa, a 6 inezes «
um anno para ais classes de 1910
o 1915.

Os effectlvos do exericto alie-
mão conuprehenderâo consoquen-
temente:

1.°) — A "Reichswheir" actual,
formada de soldados de carreira,
cujo numero theorico e de 100.000
homens.

2.°) — Os soldados proflsslonaes

A situação e sen
diz o genera

PaRIS, 31 üi.) — E' preciso*uma lei militar com o serviço de
dois annos pois 03 effectivos doexercito náo podem dependei* de
interpretação de um artigo da
lei", declarou o general Weygan.
presidente de honra da União dos

•Auxiliares de Reserva por oceasião
tío banquete offerecido por essa
instituição.

O general acerescentou: "As
primeiras medidas tomadas para
fazer face ao ''déficit" das classes
f}ue vão ser de agora em diante
incorporadas são insufficientes.
Antes de deixar o meu posto tive
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oceasião de afflrmal-o verbahnen-
te e por escripto ao Conselho Su-
perior de Guerra e aos membros
do governo.

Depois de ter assignalado que a
situação é séria, o general Wey-
gand recordou as palavras de
Kipling "é necessário que nossos
filhos não morram por qu© seus
pães nientimm". E disse: "ha
dois annos estamos á margem da
verdade. Nosso vizinho dá-nos oc-
casião de nos recompormos. O
problema de defesa nacional re-
clajma toda a nosaa. vigilância."
mmss

alistados nas dlfferentes policias,
cuja incorporação no exercito i
prevista pela lei dç 16 de março.
Trata-se da policia do general Ooe-
rlng, das secções espeeiaes do uni-
forme preto e da policia nacional-
socialista. Os effectlvos totaes
dessas formações de policia sfto
difficeis de determinar, mas pare-
eorn que ns.o serão inferiores m ..
100.000 homens;

3.°) — Os recrutas provenientes
das chamadas de diversas classes.
A classe de 1915 é uma das ulti-
mas e attinge oerca de 600.000 ho-
mens. A classe de 1916 conta vm
pouco menos, isto e, 400.000 ho-
mens. A clase de 1917 6 de 353.000
homens. A classe de 1918 é de
perto de 300.000 homens. I_!3sas
cifras permittem aos organizado-

res do novo exercito allemão re-
êolver facilmente os problemas dos"deficits". Em compensação apro-
sentam os difficeis problemas da
Instrucção « da reorganização do
exercito, que terão graves conse-
quencias financeiras,

E' provável que a reorganização
do grande, estado-maior general #
a criação 

"do 
conselho superior tle

guerra não seja demorada. Nestes
novos órgãos estarão representa-
ilos o exercito, a marinha e a avia-
ção. Acredita-se geralmente que
o general Ludendorff, que fdl re-
habilitado solennemenfre a 17 de
março pelo ministro da "Reichs-
wher" e o general von Seckt, que
regresou recentemente da China,
farão parte do estado-maior « do
conselho.

A ALLEMANHA NÃO AMEAÇA, MAS
NÃO PERMHTE QUE A AMEACEM
BERLBf, 31 (H.) — Em dis-

curso que pronunciou em Karle-
rube, o dr. Joseph Goebbels, ml-
nistro da Propaganda do Reich,
declarou:

"Não ameaçamos ninguém. Mas
não deixaremos que nos ameacem.
Voltamos a ser um Estado sobe-
rano, uma grando potência, que
tem de ser tomada em considera-
ção no jogo das forças políticas.
O mundo deve estar satisfeito do
nosso novo exercito porque este
está longe de attlnglr as estima-
tlvas feitas na imprensa franceza.
Seria certo muito commodo para
o israellsmo mundial ter deante
delle uma Allemanha sem defesa
porque isso permittiria empreender
tranquillamente a marcha sobro
Berlim. A Allemanha não pensa
na guera & os qua isso falam, to-
dos os dias, são criminosos a pai-
radores. Não é verdade que a Al-
lemanha tenha roclamado o cor-
redor polonez, parte da Checoslo-
vaquia, a Austria, a Alsacia Loro-
na © outros territórios. Os jornaes
estrangeiros que divulgam seme-
lhantes mentiras perturbam a paz.
O "fuerher" oxtendeu freqüente-
mente ao mundo uma mão magnl-
fica. Essa mão contlnu'a estendi-
da. A esta hora o "fuerher" dl-
rige ao mundo o aos homens de
Estado do mundo um appello para
que dêm á humanidade uma paa
qtie repouse sobre o respeito de
uns pelos outros. A Allemanha
porá a eerviço dessa paz que lhe
deixa a honra os melhores solda-
dos. E' essa paz que o povo alio-
mão a seu "fuerher" lhe dedica-
tao".
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O que o Sr. Éden
conseguiu na

Rússia
MOSCOU, 31 (Do enviado «spe*

ciai da "Agencia Havas)" — "O
resultado ultrapassou as esperan-
ças" — declarou um diplomata so-
vietlco que desempenhou papel de
grande Importância na preparação
da viagem do sr. Éden a Moscou.

Esse diplomata acerescoitou: "ao
se apertarem as mãos na estação
no dia da chegada, os srs. Éden
e I/itvinoff Já tinham a vontade
firmo de reconhecer que não exis-
tia entro os dois paizes nenhuma
divisão nem retiscencias, nem pen-
samentos preconcebidos. O sr.
Éden chegou a Moscou disposto a
compreender a inquietação provo-
cada pela ameaça allemã".

O mesmo diplomata referiu-se à
evolução favorável nas relações
anglo-sovleticas.

Uma personalidade britannica
Rssignalou por sua vez primeiro,
quo o sr. Éden não tinha vindo
a Moscou como negociadoir, mas
como lnformador, 6 o gabinete de
txmdres será o unico a deliberar;
Kegundo, que a approximação-an-
çlo-soveltica está em grande parte
om funeção do que as pessoas che-
gadas ao lord do Sello Privado
chamam correntemente do "mais
grave erro diplomático de Hltler".
O cheio do governo allemão podo-ria, aliás, desfazer por uma attitu-
de conclliante o quo jâ tinha fei-
to. Mas isso era considerado im-
provável nos círculos britannicos.
üm collaborador do sr. Éden de-
clarou na manhã de hoje: "Depois
de IS annos de decepção e mal-
estar, a Inglaterra acaba, do certo
modo, de reconhecer de novo aL.RSS".

Campeonato de
Portugal

LISBOA, 31 (H.) _ Eis os
principaes resultados dos jogos de
futebol de hoje para o campeo-
nato das Ligas de IWebol: oSporting bateu o Bemfica por 3
a 1; o Bellenense bateu o União
por 6 a 2; o Acadêmicos de Coim-
bra bateu o Acadêmicos do Por-
to. coi- 2 a 1.

advogados do íôro paulista, não 4desejando por mais tempo afãs-
tar-se do centro dc suas aotivida-
des proíissionaes o civicas, iesol-
vera não mais tornar á Camara
Federal, razão pela qual foi o seu
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AS ELEIÇÕES NA HUNGRIA
CORRERAM AGITADAS í

Num conflicto houve sete mortos e numerosos feridos
— Os chefes da minoria allemã derrotados

BUDAPEST, 31 (H.) — Os resultados até agora conhecidos das
¦eleições de hoje não permittem ainda ter «ina impressão de conjun-
cto. Sabe-se, porém, desde já, que todos os ministros e os membros
do directorio do partido da unid-ade nacional foram eleitos por una-
nimidade e sem concorrentes. Os tros chefes do partido dos pequenos
agrários, tambem estão eleitos. Os dois chefes da minoria allemã,
srs. Kussbach e Bache, foram batidos, o chefe nacional-sòcialista;
conde Pestetich, está eleito.

O candidato dos pequenos agrários, sr. Bela Andáhazy Kanya,
cujo comicio de propaganda eleitoral, em Endrodé, provocou uma
intervenção da gendarmeria de que resultou um conflicto cm quehouve sete mortos c numerosos feridos, foi eleito contra uin cândida-,to governamental, apesar dc lhe ter cido prohibido volar aquella cir-
cumscripção.

Os 154 resultados conhecidos cté fl£'ora sobre 245 mandatos estaqassim divididos: Unidade llaoiohal, 125; pequenos agrários, 12; chris-lão3 seciaes, 2; nacional-socialistas, 1; independentes 8; irão a se-
gundo escrutínio, 6.

Sr. HENRIQUE BAYMA
nome escoihido para a lista de
representantes do Partido Constl-
tucionalista á Assembléa Consti-
tuinte do Estado... No momento,
está por poucos dias a installação

(Conclue na 2.* pagina)

As autoridades do Tyrol prenderam um
antigo deputado á Camara Italiana e

agora
VIENNA, 31 (H.) — Communi-

cam de Innebruclcen que em Bru-
neck, no Tyrol do Sul, as áutori-

úémè
poderá vos dar uma
solidada" mineira, em Ju-
nho vindouro, por 200$000!

dados italianas tinham preso *\
barão Paulo de Sterabaeh, de 1%
annos de idade, ex-deputado á die-
ta tyrolesa e deputado pelo Tyrol
do Sul 4'Camara italiana de 13i'í
a 1921).

Recentemente, a Academia All«-Í,mã de Munich tinha nomeado ti'
barão senador prea-por serviços
tados ao "doutschtum" no Tyrol.
Süppõe-se (ino exista, ligação ent
tro csta prisão e a nomeação. St»-
rebacli tinha sido recolhido á pri-são de Bolsano. ;

Esíra
es melhor

da de Ferr
ameníoS Ucl

e§LÍfm

A próxima construcção da nova estaca o de Bauru — Locomotivas, vagões, car«
ros e machinismos — Empedramento do leito da linha — Novas variantes —
Substituição de pontes — Levantamen to do "grade" no pantanal de Matto;
Grosso — Terminação da variante Ara çatuba Jupiá — Outros melhoramentoi

BAURU', 30 (Do correspondeu-
te) — Vimos de entrevistar o dr.
Alfredo de Castilho, director da
Estrada de Perro Noroeste, que
foi ao Rip recentemente afim de
concertar en/tendlmentos com o
ministeo da Viação, no sentido de
apressar algumas providencias in-
dispensáveis á efficiencia da gran-
de ferrovia federal, e de promovei'
os meios necessários á rápida in-
tensificação dos serviços a cargo
da Sociedade dc Melhoramentos da
Noroeste.

Attendendo-nos gentilmente, o
dr. Alfredo de Castilho, eciente
do nosso propósito, disse-nos oe
Inicio que tem em vista importan-
tes melhoramentos qu© pretende
Introduzir na Noroeste dentro de
multo pouco tempo. Entre esses
¦melhoramentos, avulta a cons
tauecão dc estações, principalmen-
to a de Bauru'.

•—Depois de varias "demarch.es"
e estudos indispensáveis — disse
o da*. Castilho — estamos com o
projecto e orçamento devidamente
appirovadoe, estando tambem assi-
gnado o contracto para a cons-
tancção da nova estação, que fica
a cargo da Sociedade da Melhora-
menitog da Noroeste, devendo ser
custeados pelas tres estradas in-
teressadas, Noroeste, Paulista e
Sorocabana.-

Esse contracto, que já foi envia-
do ao a*, ministro da Viação, de
cuja approvação está dependendo,
logo que receba o despacho favo
ravel daquelle tiMar, irá ao Tri-
bunal de Contas, para o compe-
tente registro. Isto feito, será ata-
cado immediatamente o serviço da
consitrucção, o que se dará, possi-"elmente, em junho do cotL-itentc

Dr. Alfredo de Castilho, director
da Estrada de Ferro Noroeste

do .Brasil

anno. Outras estações serão cons-
truidas dientro de pouco tempo.
ACQUISIÇÃO DE LOCOMOTI-
VAS, VAGÕES E MACHINIS-

MOS PARA AS ACTUAES
OFFICINAS

— E' este — disse-nos o dr. Al-

fredo de Castilho — um dos im-portantes problemas que a admi-
nistiração da Estrada tem a resol-
ver.

Com esse propósito já foram en-
commendadas á Sociedade de Me-
Ihoranientos quatro locomotivas

: do typo "Moudain", que se desti-v
| nam especialmente ao 'ttausporUji
l cio gado de Matto Grosso, cuja ex-'
1 pblitaçãÒ a Estrada tem o devãr de,'
attender com toda a solicitude ©
cem, a maior presteza possivel.'
Quanto ã acquisição dc carros Q
vagões, ainda este anno será pro«,
vitíenciado, sem esquecer eieyadfii
numero de gaiolas para animaes,
material indispensável para aibtea-
der ás necessidades do vizinho Es-
tado de Ma/tlo Grosso, cuja prin-
cipal exportação 6, como já, disse,
o gado vaceum.

Estuda-se nesle momento o au-
gmento de espaço das officinas dal
Estrada, que já so vão tornando
insufficientes. Isto feito, será ob-
jecto d!e cogitação imniediata des-
ta administração a compra de ma*
chinas e outros apparelhamemtos
Indispensáveis á efficiencia desse
Importante departamento.
O EMPEDRAMENTO DO LEITO

DA LINHA
Falando sobre o prosegulmlentoi

do empedramento do leito da li-
nha, disse-nos o dr. Alfredo d*
Castilho:— Esso importante melhora-
mento no leito da linha da Estra^
da vinha sendo feito morosamen*
te, com os parcos recursos da*
nossas dotações ordinárias. Assim
mietemo. era atacado simultânea-
mente em varias residências, com
grande aproveitamento da mâo de

(Conclue na 2.» paginei)
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constitue o
havia dc dar

O sr. Hilário Freire, pittoresco delegado das rcniiincsccncias oly-

garchioâa cuia originalíssima actuação deve ter sitio um pratinlio dc

ambrosia para o fino senso humorístico, que tanto distingue o ca-

rioca, dc lã regressou, não simplesmente azul ou roxo. mas dc todas

as cores do arco-íris.
Cumpre confessar-se que alguma razão lhe assiste, ler dc lias-

Má. r-óriinho, até a valia commum. um cadáver do velha data oxha-

lando odores nada balsamlcon. por certo que sc não incluo entre «s

exercícios nKradavr.ls, que sc praticam dc boa vontade. Como nifc-iul-

nha compensação á penosa tarefai apenas contava o imperterrito pa-

ladino da Çi-aüde «orada com um exito dc ribalta, quando pteirasse o

momento dc exhibir o numero malabaristico, que sempre
"elou" (U> iirogramma. A manipulação dc fechaduras 

"

«lRiimti coisa, quando mais não fosse, um suecesso dc curiosidade.
E comtudo, fracassou por completo. Tratava-se dc uma "reprise'

de coisa por demais vista, a cr.sccnação fura muito m. nos cuidada c

n prestimanc era figura incomparavelmente menos decorativa que o
iiiclito major das laranjeiras. Ademais, no delegado do 1?. R. T. 9
aspecto brisa gritantcmenló com o nome que lhe impuzoram na pia
Irapiismal. O todo mcrcncorco o qoe mais dc prompto siiffgcr.c c que
_i traic dc um agente de pompas funerárias, o que, no ca3o, náo se-
ria (Ji-òabiüo.

Eni taes condições, o tlcsaslrc era cerlo.
Eiitvtlftnto, dc toriia-viagcm. trouxe uma ficha dc consolação.

Mal chegado, foi logo falando aos povos c declarando que "a decisão
Au Tribunal Superior foi a revogação branca do Código Eleitoral",

I'(U't|ll(.'.'
Santa ingenuidade! Porque lhe não pcrmittiiani fabricar a fraude,

clc que lauto precisavam...
Depois tte tudo isso, a situarão do P. R. P. 6 a dc uma casa

falliiln nu acervo cm liquidação. O sr. Althio Arantes não quer abso-
li-iimcnte reassumir a direcção do greinio. Os outros so encolhem. E
lica o partido por ahi como uma agremiação pitoresca cm que im-
pcra a olifci-íice barata do sr. .loát» Sampaip, que a própria corporação
perrepist» i-pelle como seu viillo representativo.

() P. lí. P. sô pôde viver como partido de governo. Derrotado
nas eicições, cem. um ostracismo garantido por quatro annos. «m ml-
uoria csníagíidoia na Câmara Federal c na Constituinte Estadual,
hem empregos nem dinheiros públicos para distribuir, recursos esses
«lc cuja exploração viveu sempre, o que lhe resta., pois, c enrolar a
bandeira c recolher-se ao passado a que pertence

OI*. _. P. .conslatamol-o cm todas as phases da campanha que
se feriü. esteve completamente acephalo. O sr. Aitino Arantes, que é
m su» individualidade mais representativa, não sc revelou general ca-
paz de conduzir um partido cm regimen de Iucta livre, como o inau-
gurado com o novo Código Eleitoral. Nem elle nem seus conimanda-
dos itiiiimThciulem os novos processos. Todos elles — sc nos permit-
ism a. expressão, justificável numa segunda-feira essencialmente fute-
balística... — estão "oíf-side" no regimen livre do Código Elei-
toral... '

Bem tiiuoii, pois, aquelle chefe jjerrepista que declarou abando-
nar definitivamente as hostes a que pertencera, porquo uão encon-
trava nenhuma graça em ficar "guardando defunto"...

A POLÔNIA NÃO QUER 0 PACTO ORIENTAL, MAS POSIÇÃO DE EQÜILI-
BRIO ENTRE BERLIM E MOSCOU - QÜE VAE LA. FAZER 0 LORD DO

SELLO PRIVADO?
VARSOVIA, 1 (Ií.) — A visita do

sr, Anthony Èdcn a Blí-ta capital des-
porta grande Interesso. O.s meios po-
lit-icos declaram <|iie a "palavra é da-
da H.gora ia Varsovia", A opinião po-
loneza está compenetrada da impor-
tancia dias conversações immlncnles
entro os diligentes da Polônia o o
lord do Sello Privado. Aíslgnulii-so
ademais, que esta é a primeira visita
official feita a Varsovia, por um ho-
mem dc governo bi-ilaiinico.

O sr. -dom terá uma acolhida par-
licularnicnlo cordcal, na capital polo-
ne/.ii, A-inma-so que os ministros po-
lonczes pretendem! expôr-lhe com ao-
sülutía franqueza os pontos do vista
da Polônia sobro as principaes quês-
tões do interesse para asso paiz.

A impressão quo decorro das mais
recentes declarações ofíiciaes ou of-
ficiosas <- nuo a politica polonesa- está
prcoooupuda, em (primeiro lugar, cm
manter relações do bóa vlzlnha.nw

GRANDES MELHORAMENTOS NA ESTRADA DE
NOROESTE

*K---.-
<_mm eiifgii-ioâ?

_ I)l'a. a düS ***'ansP0.'t*arãò cm breve os repre-1 -."èntantès mineiros. Ciroumstancia
pardaes

Ancam w-r ahi os (pardaès cm
revoadas azucrinantes. Quem quer
que madfügs ahi pelos nossos jar-
dins há de tel-os ouvido o pipllar
em coro, postados naç copas mais
altas. São centenas, são milhares.
Ornamentam, por certo, à cidade
_légrarn-_'a, sem duvida. Mas, que
prejuizos nos trarão dentro em
pouco, quando ganharem as lavou-
ras suburbanas?1

O pardal — escreve ainda ha
pouco um jornalista europeu — "é
parasita, desconfiado, trampoll-
neiro, gl-utão e briguento, embora
covarde". Delle dizia Buffcn: "W
extraordinariamente destruidor; dc
plumagem feia e inteiramente inu-
.til; a carne é insipida; suas no-
tas arranham o ouvido; e tem
¦uma íamiliaridade e uma petulan-
cia que irritam o observador".' Temol-o ahi, com todo o corte-
Jo de malefícios de que é capaz.
Dia -virá em que os poderes pu-
blicos se encontrarão em face da
necessidade de exterminai-o-, como
ora tentam fazer com as formigas.-
Não seria 0 caso de atalhar agora
o mai em inicio?

As associações protectoras dp
lUümaes por certo èe insurgirão
contra essa guerra ao pardal. Por
que, porém, riáo sc insurgem con-
tra a guerra á formiga e ao corn-
qucrcS

, Minas e
S.Paulo

r Os iu. ..ac» perrepist-as não se
cansam dc pòr á bulha a activi-
dade do sr. Aureliano Leite. O
illustre parlamentar paulista irécè-
bcu do governo local a honrosa Jn-•¦ cumbencia de ir a Minas encaml-
nhar a solução do velho litígio en-

• tre aquelle Estado e o nosso. Ques-
. tão de nonada, *»;ue se eterniza Oü
pela inhabllidade dos negociadores,
ou pela turra dos governos em

- não rèsolyel-a, Gira em tomo de
! uns quatrocentos alqueires de ter-
, ra. área insignificante como sc
vêé\

O sr. Aureliano Leite não sc
dirigiu a. Bello Horizonte na qua*
Udade de enviado official, com

. ci-denclaes para estudar ou resol-
•¦Ver - que quer que fosse, Não. Co-
mo já o disse s. exa., em entre-: vistas, sua missão íoi meramente
política. Mineiro de nascimento.
contando grandes amigos nas alte-

¦rosas, era o delegado ideal quo o
governo paulista poderia encontrar
para a difficil missão. E tão açér-
tadament-e andou o sr. Armando
de Salles Oliveira em conferir-lhe'«Sca tarefa- que o sr. Aureliano
Leite conseguiu com que as nego-
ciações sobre o caso sejam reata-
da-s nesta Capital, para onde se

esta que é de se destacar porque,
om outros tempos, se alguém aban-
donava seus penates para cuidar
do assumpto, eram sempre os
paulistas... Não é nada, per cer-
to, paia nós; par.i.os separatistas,
porém, deve ser alguma cousa...

Reslstramol-o, não cm revide
ás as*acadilhas dc que tem sido
alvo o distineto escriptor, mas
paia lhe realçar a- acção pátrio-
tica e esclarecida, que merece co-
nhecida dc tedos Os- bons paulis-tns,

A Escola
Luiz Gama

Por iniciativa de Illustre dama
paulista, cuja avançada edade não
lhe tirou o enthusiasmo pelas cau-sas generojas promoveu-se nes-
ta Capital n fundação de uma
escola onde meninas de côr sehabilitem para as tarefas domes-
tidas a que habitualmente se de-
dicam na Iucta pela vida. A idéa
encontrou acolhida generosa e seencaminha paia plena realização.

Outra altitude não seria de
esperar-se da sociedade paulista.
Quasi 'todas as antigas famílias
qué a constituem conservam carl-
fihosamente a recordação amável
de extraordinárias amas e mu-
camas côr de czevlche que tudo
fizeram pelos seus "sinhózinhos"
e "sinházinhas", de tal sorte queinexplicável se tornaria seu des-
Interesse pslo emprehendimcnto
que visa proporcionar aos desceu-
dentes daquellas admiráveis mu-
lheres meios dignos de participarda conectividade que trabalha.
Tanlo mais que, abp.-idon-arla qua-si, a gente ds cór, até ha pouco
para alu se o-siiolava, i-inada de
innumeros vicios, sem que uma
vez se erguesse em sua defesa e
a seu favor.

A iniciativa tem ainda um mê-
rito a registrar-.se: o (Je ensejar
cpportmiida.de para que as anti-

»gas domesticas, que d_,-èm o se-
gredo da cozinha e da economia
domestica paulistas, possam trans-
mittil-o aos seus, evibando-se que
se perca no dissaborido das refei-
ções alienígenas que por abi nos

) impingem, Porque a verdade é
I que poucos cozinheiros são capa-

zes dc fazer um cuscus da pon-
tinha ou um angu' de 'verdade...

Associação Christã de
Mocos-»

Comnninleam-nos do Departamento
do Educação Physica da Associação
Clirístã de Moços, que as aulaa de
gymnastica, interrompidas por motl-
vo de mudança, rcabrlr-so-ão hoje,
ua uova séde do a<S\i "gymnaslum",
situado no Largo do Arouche, ri.0 27,
obedecendo ao horário do costum*.

fConvlii-iu dti 1.» pnglliu)
obra nacional. Agora, porém, cn-
iramos cm entendimento com à
Sp_èda„3 Melhoramentos da No-
r_ste, que já foi convidada a
apresentar tabeliã de preço paru
esse serviço c, uma vez estudado
o concertado definitivamente esse
detalhe, sor-lhe-a accominebllda a
tarefa, de atacar o serviço clc em-
pedramento do leito da linha em
toda a sua extensão.

novas Variantes
—• E' essa uma questão que não

póde soffrcr solução dc continut-
aade — disss-nòs o dr. Castilho.
•_ AOslm ó que, a variante clc Ba-
talha, próximo de Avahy, já está
sendo locada e a sua construcção
ó coisa para muito breve. Outras
variantes, indispensáveis á boa cf-
flclcncia da linha, estão sendo es-
tudadas cuidadosamente, especial-
mente no trecho Bauru'-Araçatu-
ba, onde as condições iochnicas
da via férrea muito deixam a de-
Rijar. Esse s_'viço poderá ser.
também, atacado .pela Sociedade
do Melhoramentos, nos termos do
contracto entre a Sociedade c o
governo. Uma vez modificado o
traçado de Bauru' a Porto Espe-
rança, a linha férrea cia Noroeste
apresentará excellentes condições
technicas, pois as rampas não irão
além de um por cento e as curvas
guardarão um raio minimo dc tre-
zentos metros. Dahi, muito mais
segurança e muito mais probabi-
licíade clc rapidez.

SUBSTITUIÇÃO I)- PONTES
PROVISÓRIAS

Sobre a substituição progressiva
do pontes provisórias, é pensamen-
to do illustre director da Noroes-
(o que este problema não pede ser
descurado, visto como a maioria
das pontes não offerecem a ne-
cessaria segurança. E assim com-
piehendendo é que está sendo es-
tudada a substituição oe varias
pontes, cujo serviço ficará a car-
go da Sociedade de Melhoramen-
tos da Noroeste, nos termos do
contracto com o governo. Mão e**-
capará, também, ao grande plano
de reforma, a ponte ao Rio Para-
nã. que passará por uma reforma
geral e nova pintura, em toda a
sua vasta extensão de 1.024 me-
tros. Esse é um serviço indispen-
cavei e que requer muita urgen-
cia, pois, sendo a sub-est-ruct ura
da ponte leda metallica, não póde
essa grande obra, que nos custou
cerca de oez mil contos de réis,
ficar ao sabor da ferrugem, que,
sem esse cuidado, póde vir a ata-
cair-lhe a resistência;
O LEVANTAMENTO DO "GRA-

DE" NOS TANTANAES DE
MATTO GROSSO

Já estão a. cargo da Sociedade
de Melhoramentos da Noroeste o
projecto e estudos do levantanfen-
to do "grade" nos pantanaes dc
Matto Gresso, e por conta daquel-
la Sociedade correrão os traba-
lhos a partir de l.o de abril pro-
ximo. Do projeoto constam o lc-
vantamento da linha, construcção
de po-til-ôes que permitiam o ra-
pido escoamento das águas, por
oceasião das grandes enchentes, e
a construcção de casas para o pes-
scal da Estrada.

Essas providencias visam a re-
gularidade do trafego naquelle
trecho da linha e a permanência
do pessoal em suas residências, a
despeito das enchentes na região
pantanosa. Ver-se-á, desse modo
conjurado definitivamente o gran-
de 

'inconveniente 
que se verifica

todes os annos, de ficar o trafego
•oaralysado entre Miranda e porto
Esperança,
TERMINAÇÃO DA VARIANTE

ARAÇATUBA-JUPIA'
— Quanto á variante Araçatuba-

Jupiá — disse-nos, finalmente, o
dr. Castilho — delia está incum-
bida a Sociedade de Melhoramen-
tos da Noroeste, desde 1.° de fe-
vereiro ultimo, e dentro de um
anno deverá estar prompto todo
o leite para o assentamento dos
brilhos, pois restam apenas pou-
cos kilometvros. Para acquisição
des trilhos para a variante, aquel-
la Sociedade abriu concorrência
publica que está em estudos. Nes-

Resultados das eleições
húngaras

BUDAPEST, 1 (H.) — São os
seguintes os resultados conhecidos
das eleições ató ás 2. horas dc
hontem:

Partido da União Nacional, 133
logares; Pequenos Agricultores, 16;
Partido Econômico Christão, 2;
Naclonaes-Sociallstas, 1;. Indepen-
dni_'tcs 11

Hà 245 íogares a preencher, 163
dos quaes já foram attribuidos. A
União Nacional já conta com
mais d.o metade dos mandatos da
Camaiia.

sa concorrência pretendemos acl-
quirii- cerca de cinco mil contos
de réis de brilhos e material de
linha. Actualmente, os seviços cs-
tão sendo atacados nos aois sen-
liáos, isto 6, do Araçatuba para
Jupiá e vice-versa.

Para quem, como nós, conhece
o dr. Alfredo do Castilho, as af-
firmativas desse illustre engenhei-
ro constituem o penhor seguro do
que a zona Noroeste está fadada
a um surto de prosperidade digno
do esforço da sua gente,

. tr-v »<%¦*-v»- v* *-vv _ *¦ *i

com os dois g-andc-J palssefc llmilro-
phes, a Allemanha e a URSS. Asse-
Vera-'ti om Varsovia, que a Polônia
não tem com a Allemanha outros
compromle-ros, que não sejam os quo
resultam do pacto decCnnal de não
agrgressão, idêntico ao que foi assl-
fjnado com a P.us.sla. Considera-se
aqui que esses dois In_ru_i,entos são
suftlclentes para garantir a seguran-
ça do pais* c tornam supérfluo e mes-
ino perigoso o pacto de aS-Stoncla
mutua.

A agencia oífiolosa "líkra" csorevla
a 29 do morço:"Não queremos o pacto Oriental.
Encontrando-se entro os seus signa-
Larloa .eventuaes, podorlanios nos
tiiansfonmar num «jampo fechado daa
suiia lutas, como em 18*50 a, 11)1-1".

No segundo lugar asslgnala-so quo
são mantidas as alllançns quo unem
a Polônia á -rança e á Russia.

A Impressão governamental julga
dever Insistir nas vésperas da visita
do cv. Bdcn sobre o intoresse quo a
Polônia aUrlbue á manutenção do"stato quo" europeu c repelle com ln-
diguação a aspiração de conquistas
territoriaes.

Desses dlversoá elementos, resulta
quo a Polônia, que recola antes de
tudo a colligação do seus Brindes
Vizinhos, sc csCorçatã agora piu*a so
ii-iitet numa posição de equilíbrio
entre Berlim o Moscou.

»fV*> <*'vN*WWWV*v

(Da suecursal, á Rua Pedro II. n.° 13)

As limitações das entradas de café impõem-se
e são inadiáveis

s procluetores de assucar
escolhem seus representantes

A lei básica do Instituto do Assucar e Álcool — A elei
çao realizada ante-liontem — Os nomes escolhidos

uezeiroa do Estado de 3.Os ban
Paulo, isto ó, os pequenos produ-
r.tores dc assucar batido e rapa-
dura, foram também contempla-
dos com o amparo official do Ins-
titulo do Assucar e do Álcool, Ins-

tltuicão esta creada para a defesa

tia producção do assucar e seu.*»

derivados. Espalhados no Brasil,

do. norte a sul elles sc apresentam
cm maior numero mos Estados do

Minas, Pernambuco, Alagoas . _

Paulo.
O problema da .superproaucç.lo

do assucar
solução
ta,

no Brasil só encontrou
no impedimento da mon-

em de novas fabricas o no limito
da producçãu das já existentes. Ber;
ta forma, primelraraento us usinas
c engenhos turbinadore.s e depoiH
as pequenas fabricas, todas ellaa
tEm lima quota limito pre-eslubcle-
cida por aquello departamento.

COMMISSÃO KXECimVA
Onvão orientador ao Instituto >lo

Assucar e do Álcool, a sua com-
missão executiva compete discutir
e approvnr a solução dc todos OS
problemas que se referem a in-
üustrlà assúcaroira. BUa 1*0 com-
pi-ia dc um delegado do mlnisteru.
na Fazenda, um da Agricultura e
um do Trabalho bem como um do
Banco d«» Brasil e de um de cada
um dos Estados <iuo produas muis
üe 25U.000 sacca.s.

Além desses delegados, prescre*
vo o artigo <> do decreto Ü1.74U,
ile 1-1 do julho dc- 190-1, que lodo*;
o» Estados produelorcs terão um
representante dos banguêzólros no
seu conselho consultivo. Entre 10-
dos esses representantes de cla-i-
se, será escolbido um para a Com-
mlsirão Executiva.

A EI.-IC-0 BO -KLIOGADO
PAULISTA

Cumprindo as disposições do de*
creio básico do Instituto, o sr. se-
cretario da. Agricultura convocou
os banguêzólros deste Estado a
apresentarem os tnoniC3 dos éous
candidatos.

Ante-hontem, na sede da Dele-
gacla Regional do Instituto do As-
sucar e do Álcool, á rua da Qui-
tanda, 06, *1. andar, presidida pelo
dr. José dc Paiva Castro, repro-
Bontnndo o sr. .secretario <la Agri-
cultura, realizou-se essa eleição.

Compareceram os srs. Francis*
co Manoel da Rocha Pombo Vera,
delegado regional do Instituto om
S. Paulo; Ângelo Lazzarl, eomo
procurador dos banquezelros de Pi-
raolcaba; Francisco Prado, dos
banquezeiros de Parahybuna, Kim-
ta Izabei e -atividade; Juvenlino
Miguel, dos banquezeiros de Bu-
verava; Sebastião Gonçalves, dor*
do Igiirapava; Sebastião Ferreira
dc Mello, dos de Itaplrá c Aristi-
des Bueno de Oliveira, dos do San*
ta Barbara.

Os trabalhos foram secretaria*
dos pelo delegado regional do Ins-
tltuto, tendo servido como escru-
tlnador o .-• Nilo de Arêa Leão,
funecionario daquelle departatnen-
tu. Os procuradores representavam
líjrt banquezeiros do nosso Estado.

_a apuração, verificou-se que ob
nomes mais votados o que foiTua-
rão a lista triplico a ser apresen*
tada ao sr. interventor, são os se-
gulntes: dr. Vivaldo Coaracy, Joso
Vlzloll e Ângelo Bazzari. Dentro
esses, o sr. Interventor escolherá
um, que será o delegado dos ban-
quezeiros do São Paulo.

O.s trabalhos decorreram dentro
da maior cordialidade, tendo sido
a respectiva acta assignada pelos
presentes,

.SANTOS, 1 — (Ba ,'iuccursal) ¦—
A—igmUamcE, ariut, a loducção dns
entradiLS da rublacea para vinte mil
nriccus diárias. Ii-feli/,inciito essa ll*
tnltação, tão favorável aos negocli-,
toi sol de pouca dura, pois somente
ua - c-rílfico- dol-i dit-, durante o.s
quaes, expressivamente animadores
haviam sido os effeitos •produzido.'», rio
mercado. Ningu-in Imaginou que foB-
so aponas mànniilaiica a medida do
quo resultou salutar reacção «o dis-
ponivel, ho termo o ató ma Bolsa do
Nova Yorlc. Sabbado, contra toda a
espcüti.tiva, as ontradtis asccndoniin
ti 51.000 f.acca.*!, o qu*-: elovou o vo-
lume cxaggorado da existência c In-
flutr;t potfcro-iimcnto nus condições
do mercado, polo abarrotam-»to do
producto. „ .

Oa maus fados continuam a con.-,-
Dlrar contra o nof-eo principal prO*
dueto, base innoguvcl da economia
nacional. . - - '

ConsldcrandD a contrapro*ucottCli\
da volta ao "stato qno" anterior, ui-
ru a verificarão de um esforço para
a ícluç-ao 

'doflr.ilivu, das sérios e
ponderáveis lnt_eE__ do «»»£
a cio patrimônio eoculat- da ldvo.ua
i,.-il!sta, incoutostavclmente o alicer-
ce máximo da economia nacional.

SOC__>ÀU»_ ILICSPANIIUIA BK
iSUCCOlUtOS MU'JCÜOS

SANTOS, 1 (Ba _iccursn.l) — Com
o louvável intento dc cada vez mala
estreitar os laços do amizade que
unem o Brasil a fidalga o caviilUe.-
rosca Hcspü.nlui c, simultaneamente,
incrementar entro nós a cultura nis*
pano-brt-ílcira, vem a dliecturia dn
pujanto Sociedade Hespanhôla do
Soccorros Mútuos dc organizar inte-
rcKsanto Séíle do conferências cuja li-
nulidadc elevada e patriótica merece
integral applauso.

A primeira conferência Sora renJl-
aada por Guilherme de Almeida, no-
mo que dispensa qualquer elogio, ein
dia próximo o que opportunamentu
informaremos,
FAC_L1)AD_ m: IMIAEMACIA I'.

O-ONXOLOGIA
SANTOS, 1 (Ba Buccursol) — A 4

do corrente, ria séde da B„culdade do
Píiarmacia e Odontologia, terão ini-
cio 03 exames vestibulares. As ins-
crlpçõcs enccti'ur-3C-ão depois ds
amanhã 3.

Os interessados encontrarão todas
e-3 informações na secretaria da Fa-
cuidado, das 13 ás 17 honas.

P-IiA A_-A-B_GA
SANTOS, 1 (Da suecursal) — Em

conformidade com u deliberação do*
Conselho Superior Administrativo dai
Fuzendu, apr_lahdô o preenchimento,
dns vaga.-* existentes na Alfandegn
desla cidade, deverão ser promovido.*!
a segundos 

' 
escrlputrarlos daquells,

repartição 03 srs. Atabalipa Castro,
Armando Cariuilio da Cunna e Anto-
nio PCrelra Alvos.

RENDA DA ALFÂNDEGA
SANTOS, 1 (Da suecursal) — Foi

de S71:5-10$-100 a importância arreca-
dada pela nossa Alfândega- no ulti*-
mo dia ulil de marw lindo.

A' ronda tulul daquella repartição
federal, no mesmo mez, elevou-so *
8B,084s08fl$700.

JÜ-ALI/lOlUriüNÍO
SANTOS, 1 (Ba Kuccui-sal) -- A".

rua CcmiiineiHlador Martins, 65, falle'-.
ceu u sra. d. Maria Antônio Fonte*
Prado, deixando dois filhos,- Edlth *
Paulo. Era itimã dos sr.». Ilcllogaba-,
lo Fontes, do commercio looal; Bui-j
do Sou/.a Fontes, funecionario <í.a Cia,
Bóco.s o das .senhorltas Bconor o Ali-i
cc de Souza Fontes. Era ainda a es-
tlnota sobrinha do capitão Morclliol
Dias Fontes.

O seu sepultamontú teve lugar p»r*
Ias 17 b'.'1'us do hontem, com numero-í
su acompaúiliumento, na necropole dtf
Suboo. ¦¦

CENTRO -V1UO,- «UASILKIRO .
SANTOS, 1 (Da «uccursal) — En*

«ua Ultima assembléa geral foi deli-,
bolada a reforma dos estatutos c ciei-;
ta a nova directoria que gerirá 0*1
ãastlnos ddssa uggromlação, assim
composta:

Presidonto d« honra: dr. Pauli»
Fernandes Gii.sgoii; presidente, Jona?)
Ferreira dos Anjos Filho; secretariei
gorai, Lauro Pedroso Junior; thesou-.
teiro, Antônio Thomó d(í Azevedo;
bibliothecíi.riu-arcliivista, Manuel dr,
Andrade; procurador, Anselmo Rodri-
gue-.-.

D1VE1ÍS0ES
SANTOS, 1 (Ba suecursal) •_ PrOH

gramnma paia hojo 1103 cinomas dt.
cidade:

tíOLYS-U e CASINO — "Pagan.
nl" primeiras exhibições.

PARAMOUNT — "Wasojda para t»
"Amarte-hei sefm*;

"Procurandm

mnl"
BOM PEDRO

pro".
CARLOS GOMES ¦—

encrenca".
S. BENTO —• "Primavera de amor*

e "Boccá para beijai'".
CAMPO CMANDE — "O ultimo*

Sentll-homci—' b "Procurando encren-
co.".
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NOVIDADES POLÍTICAS

ALV0U A MENOR QUE SE AFOGAVA
0 GESTO NOBRE DE UM SOLDADO DO EXERCITO

(Conclusão ria 1.» piujinn)

A menor Benedlcta Iracema, de l'J
íunno.-j, moradora "i, rua Caaiindé, í<7,
honte1.11 á noite foi repreendida por
sua mãe. Dusgostosa, Benedlcta i.a-
hlu de casa c dirigiu-s* para o no
Tama/aduatohy c atirou-se na agua,
com o íito de suicidar-se.

Nesáe momento, iiaüsava peio local
o soldado do Exercito Daftnlo cie Car-
valho. 11. 1.-107, pertencente ao 3.*
VVvv\rV--"/V ^s*^*"m<<

EM ARARAQÜARA
Associação Commercial e

Industrial
ARARAQÜARA, 'JO (Do correspon-

dente) ¦— Na eleição da directoria o
conselho consultivo, para o exercício
ile 1935, da Associação Commercial e
Industrial do Ara.raquara, levada *
offeltp cm 23 do corrente;, foram elei-
tos: presidente, sr. Bencvuto Colom-
bo; 1.° vice-presidente, er. J«ão
Vieira Fernandes; a." vice', b_ Vale-
flano Alvarez; 1." secretario, sr. F.
Miaii; 2.u secretario, sr. Belmlro
Braz; 1." thesoureiro, sr. Miguel
Haddad o 2.» thesoureiro, sr. Pedro
Martini.

Conselho consultivo, sm,: Indto
Brasileiro Borba, Elias Maz-lss, José
Palamone Lepre, Habib Sabbag, Vi-
taliánb Bitelli, Raphàel Logatti, J.
Vernandes Góes, aufllc Lanand, An-
tonlo Deliza, Quirino Queiroz o Anto-
nio Mario D'Andrade.

SEItVIOO TEEliPKiONICO
ARARAQÜARA, 30 (Do correspon-

dente) — O serviço telephonico da
nossa cidade, vae de mal a peior.
Quem precisa se utilizar de um op-
parelho, sof fre horrores. Ha absolu-
ta falta de attenção para com os as-
tligriantes d o (público,

A's vezes, cm meio de uma convor-
na, quando se está tratando de um
negocio qualquer, a ligação é cortada
sem mais esta nem aquellu. Aquerlltj
então que precisa uma ligação urgen-
te, aflm de chamar um medico, quan-
do obtém ligação, só a aproveita pa-
ra convidar o,5 amigos que queiram ir
ao enterro do infeliz que morreu á
mingua...

COM O SEBVIOO SANITÁRIO
ARARAQÜARA, 30 (Do correspon-

(lente) — Moradures da Avenida São
Paulo « Avenida Portugal reclamam

_>- vistas do Serviço Sanitário para as

Bataivião do 5.° R. I., o qual venço
a monor debatendo-se na agua, atl-
rou-s'» ao riu ccnuegulndo salval-a.
O íacto chegou ao ccaihecimento do
dr. Barros Monteiro, delegado do
plantão na Contrai, o qual oíílclou ao
commamla.nte do batalhão, e_dt__i-
do o gesto do soldado.

Benedlcta Iracema, após passir pe-
Ia Assistência, recolheu-se ,_. sua re-
|-\^W\ (VVVVVtfVVWVWWWWV

Salário minimo e pro-
tecção á maternidade

CI df. Eduardo Maffei, realizará de*
pois de amanhã, ás 20 e 30 horas, na
séde do Syndicato dos Bancários de
São Paulo, uma conferência sobre o
thdma "Salário Mínimo o Protecçao é.
Maternidade e & Infância".

agitas sorvidas de um grupo dc casas
dalll c que são encaminhados para as
F-íirET___.3 •

Já appellaram por diversas vezes
ao Posto do Hygiene local, mas a
uguaceira suja contlnUa «mpostando
o bairro.

desta c a conseqüente posse, do
sr. Henrique Bayma. Não seria,
pois, numa hora. destas que s,
exa. iria ser guindado ao posto a
que, vago pela renuncia do _'.
Raul Fernandes, sc alçou o sr.
Waldomiro Magalhães...

Disposições inequívocas da
Constituição de 16 de julho, em
feu artigo 33, rezam que, depois
de empossado, nenhum deputado
poderá "accumular wm mandato
com outro de caracter legislativo,
federal, estadual ou municipal".
Om,, o sr. Henrique Bayma não
iria renunciar á sua cadeira de
deputado estadual -eleito, pelos
poucos dias de mandato que lhe
restam como representante paulis-
ta no Rio...

LÍDER, SIM; MAS EM S.
PAULO...

O.s p_-'Cpis__,.que tão áfánosa-
mente dão ao sr. Bayma esporas
de líder federal, enganaram-se,
pois, redondamente, o que muito
depõe contra a f-xilercia de seus
reperters. Podemos, porém, scieií-,
tlfical-os de que o distineto par-
lamentlar que- tão a miude é ob-
jecto de suas preoecupações, vae
ser üder, sim, mas da maioria da
Assembléa Constituinte Estadual,
maioria essa que, como sc 9.1-
l>c, já não se constitue apenas
dos deputados eleitos pelo Parti-
do Constitucionalista, mas de al-
guns outros a este emprestam sua
solidariedade...

Da competência e üa habilidade
de que o sr. Henrique Bayma deu
provas recentes, coordenando as
opiniões qme se digladiavam, em
tomo da lei de Segurança Na-
cional, espera-se, na Camarn lo-
cal, uma actuação serena e intel-
ligente, capaz de nos levar á ob-
tenção de uma carta constituclo-
nal digna da nossa cultura-

A PRESIDÊNCIA DA
ASSEMBLÉA

A liderança é, assim, ao que
nes informam, questão resolvida
110 seio da bancada con_,ituciona-
lista. Outra questão que deveria
preoccupal-a ¦— a da presidência
_ foi naturalmente resolvida —
acerescentam-nos. O sr. Laerte
Assumpção, presidente do dlrecto-
rio estadual do Partido, foi elei-
to deputado á Assembléa. Sua
posição está a indlcal-o para a

CAHIU NO CONTO DO VIGÁRIO
DEU EM TROCA DE UM PACOTE DE PAPEIS,

400$000 E UM RELÓGIO
A's 22 lioras de hontem, na rua

Cn&elhelro Xebias, o lithuano Ro-
meu Virkaski, anorador em
Cella, após ouvir uma

Villa
__.v  mj....,  historia
ermi-pílca-a" cahiu no conto do vi-
gario, dando a doÍ3 malandros a
quantia de 400? e um relógio, ,por
conta de um "pacote" que cout-
nha quatro contos o que deviam
eer ehtirèguès 4 Santa Casa...

Realizado o negocio, os dois
homens desconhecidos sie retira-
l*am. Romeu, desconfiado, abriu
o ipacolô e verificou quo .eram pia*

is velhos. Logrado, sahiu no en*I no
1 ca

lio de nm «uarda civil conseguiu
jri-ider. um _•_tes, João Oaldi,
to-nhecid.,_imo ma .policia o quo
conta iiinumoi-s passagens pelo
Oa.bincte de Investigações. . _

S&u comparsa, que 6 conhecido
pela alcunha do "Carioca" conse-
guiü fugir.

O malandro foi a,presentad ao
ilr. Barros Monteiro, delegado de
plantão na Central, o qual deter-
ninou que so ipocedesso revista.
em Ga_li. Bm seu ipodér foi en-
contrado o dinheiro. As .notas Io-
ram reoo_heól_as ipclla vtctlma.

O caso está entrogue á Delega
alço dos malandros, e cçxm auxi-» nia de Reareasão A Vadia__u.

direcção dos trabalhou parlamcn-
Wr.es. (
O ANTE-PROJECTO DE CONSTI-

TUIÇAÓ
A carta de IC de julho fixa *

piazo maxirno de quatro mezes pa-
ra que as Constituintes Estaduaea
elaborem ns respectivas Constitui-
çõc_ Náo sabemos ao certo o qut
oceorre em outros Estadc-. Em S.
Paulo, pode-se de antemão asse-
guirat que, em multo menos tera-
po, veremos promulgada a nossa.'
E por duas razões:

l.a) — o respectivo ante-proj«->.
eto está sendo elaborado por illus-
tres jurisconsultos, que. auscultan-
do as nessas necessidades, procu-
ram cnquadral-as nas normas es-'
tabelecídas pela Constituição Fe-
dcral, devendo, pois, esse trabalho,'
pequenas alterações soffrer, eis
que, cm S. Paulo, as opiniões fe-
lizmente nao Ca perdem em babe-
lica confusão como alhures e ha,'
em todos cs conimett»mentos, uni
disciplinado espirito consti-ctivo,'
que íoge á parolagem e á discussão
inútil;

2.a) — a bancada da minori*
se apresento constituída de ele-
mentos de pouca cfficiencia par-
lamentar, incapazes de, pela su*.
dialectica, demover quem quer qu»
seja do Donto de vista esposado...

24 DEPUTADOS NOVOS?
A' Constituinte Estadual, nos ter»

mos do artigo 3.0, paragrapho l.o,'
das Disposições Transitórias d_
Constituição Federal, foram elei-
tos sessenta deputados, tantoá
quantos possuía, á Oamara da Rc-
publica Velha. Ora, não é justo
que tal situação perdure. O Esta-
do progrediu espantosamente noa
últimos annos, como o recensea-
mento de agora vae mostrar, d»
sorte que o augmento do numero
de representantes do povo não se-
ria possível de censura.

Os constituintes se manifestara-
concordes com essa providencia?
No caso affirmativo, passará a li-
gorar immediatamente, isto é, n»
assembléa ordinária cm que, como
dispõe a canta de 16 de julho, ee
transformará a Constituinte. Nes-
se caso, c possível que a eleição
desses novos deputados se proces-
sé juntamente com as clelç«3es mu-
nicipaes. Quantos? Possivelmente
dez.

Além desses, a Câmara, depow
de promulgada a «Constituição, de-
verá contar com representantes das
classes. Serão 14, ao todo, distri-
buidos entre patrões e empregados,
funecionalismo publico e profissões
liberaes.

Dez mais quatoiffie sao vinte •
quatro. Com os sessenta existen-
tes, oitenta o quatro. Será ess*
o numero de deputados com que
provavelmente contará a futura
Câmara Estadual, depois de P«>-
mulgada a nossa carta constituclo-
nal?

CONSELHO DE ESTADO?
Ao que conseguimos apurar,

pensamento dos organizadores
t».nte-projecto de Constituição
tituir um Conselho de Estado, cuj*
existência assegure a continuidade
da orientação governamental, eu-
tando-se dess'arte os graves dam-
nos que nos têm trazido iniciativas
precipitadas cm que se perderam
milhares c milhares dc contos ue

• réis.
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Os nadadores paulistas regressam victoriosos!
•*í*

Maria Lenck conquistou cinco primeiros lugares, batendo
dois recordes sul-americanos - Forssell está em grande
fc forma - Confirmaram-se os nossos prognósticos

O campeonato forasilotro da na-
tacito na C. B. JD., finalizou com
a victoria dos nossos represen-
tant-êig por 78 pontos sobro os
cariocas segunde.'"- classificados
A nossa turma feminina fez !>3
pontos o a masculina 78. O.s gau-
ritos ficaram cm 3,o com u pon-
tos, somente.

Dos resultados teclmlcòs dos-
faca-sc a "perfomance" do Max¦Deffini. quo fez os 1.50U metros
<jíu iplselna do 50 metros no tem-
tjo dc 22'18" 115, superior ao rc-
..orde paulltsa. A máxima vence-
<lora fo! a campeã Marylenclt, nue
conquistou para as cores ipaulls-
.cas, nada menos dc 5 primeiro'.*!
itugares, com .tempos Oa resulta-
¦dos níio foram boas. Nas compe-
tit-Ocs da F. P. N. já, so regista-
Mim melhores "perfomances" do
,cua as do hontem, em um Cam-
peonato Brasileiro!

i Nos jogos de .polo aquático na-
/Ia pudemos fazer, (primelramen-
te. porquo logo no primeiro jogo,
os cartocw* apresentaram-se com
Pernambuco no goal, o qual sóst-¦r.ho vale por um quadro. Peruam-
buco 6 nadador da Liga dos Es-
jnDrtcs da Marinha o aebava-sc
prohibido de tomar parte, mas a

.C. JB. JD. lhe garantiu que nada

.•Aconteceria o elle não deixou nos-
«os artilheiros mostrar suas habl-
lidades.

Extranhlâmios quo o nome de Os-
traído de Oliveira não tenha ap-
¦parecido nas provas de nado dc
coisas, Os vtíincedorcs dessa, cs-
peolalidajdo não fizeram tempos
nuo o nosso campeão flçass© mui-
to atraz. Logo...

.Publicamos abaixo os resulta-
dos geraes, 'enviados pelo nosso
correspondente, bom como uma
.-pequena narração da disputai
A PROVA BOS 100 METROS PARA

HOMENS
P.callzou-se na piscina do Gua-

«abara a ílnal das provas, semdo'numerosa a assistência o grande
o enthuslasmo. Com a falta, dos
jv.clhores nadadores cariocas, fa-
ci'. foi ao3 nadadores paulltsas
conquistar o titulo de campe Oca
brasileiros.

JDcvido íis sabidas em falso, rea-
lízou-se antes do encontro agua-
pollstlco, a prova dos 100 metro*!
nado livre ipara homem a',

, o resultado foi o seguinte:
l.o" lugar: Álvaro 'JVitto (F. A.

H J.) _ Tempo 1'06" i\j. 2.o --
.loão B»dboy (F. P- W.) — Tem-
ro* 1'07" 115 — 3,o Roberto Pos-
áoã (Pi A. B. JO — Tempo*
X'07" 5J10»

Pod'boy \ck\ o favorito... dos
.¦paulistas. Mas, os cjaa-iocas t-
¦nham fé cm Tato, o «Ho não a
desmereceu.

?Podboy virou na frente, mas
perdeu, nos últimos 25 metros.

1'OIiO-A f ATICO
. Os paulistas perderam por i *.
1, Vazar a metia onde està, Pei-
ramfouco 6 difflcll. mesmo aou
jrtelhorsa artilheiros, quanto mais
aos jogadores paulistas que nao
arremessam bem.

Os quadros .apresentaram-se as-
«im constituídos:

CARIOCAS — Pernambuco;
Rchu-sveJss e Denso; Blaslo, herpa,
Castello o Pelanca.' PAULISTAS — Rloci, Shall «
¦Margarido; Slamato, Sérgio, Jia-
rio e Tullio. *..;¦-: „

juia — joa6 Pironct, da 1'. P>
Jí.

PEI-A PACIFICAÇÃO' 'Antes doa quadros aahlr*m na-
Sua, todos os jogadores de pó nu-
ma das cabeceiras, da piscina «t-
sueram um "hurrah" pela .(Paz
nes esportes brasileiros, iniciado
por Castello Branco. A assisten-
cia applaudiu o gesto.

. A primeira phase foi ««umbra-
da, mostrando os paulistas melhoi

sioà arremeasos. Aos cinco pi.nu-
tos Castello foi posto fora o os
saulistaa aproveitaram para. fazer
íi l.o ponto, por intermédio de
Mario.''

Nova eahlda o os cariocas pei-
iruanecena-m na offenslva, ató que
Pelanca, numa confusão consegue
o ponto do empato, ás 2.,2i no-
ias.

A phaso termina com ura pon-
ío para cada quadro.

Iniciada a segunda íphasc, o»
¦cariocas conseguem, pouco dopois
o seu S.o ponto, por intermédio
de Pelanca, as 10,25 horas. Tres
minutos depois, Castello faz o o.o
ponto dos locaes o a seguir, um
"comer", o -l.o tento, terminando
io jogo com a justa victoria dos
locaes, .por 4x1..

O quadro paulista não corres-
•pondeu, tendo apenas uni bom
Eüíurdiaò o alguma natação.

.Falta-lhe principalmente, arre-
me33adores o tambem entendi-
monto,

AS PROVAS DK NATAÇÃO
100 metros — moças — nado n-

vre — l.o Maria Lenck (paulista)
— Temipo: 1'10" 4|5; (recorde Bra
«IJeJro); 2.0 — Helena Salles (pau-
lista) — Tempo 1'18" 5|10; S.o —
Piedado Coutinho (carioca) —
Temipo 1'18" 415.

A maior expectativa, estava no
"pega" entro Maria Leiiclç e "Fl-
ihlnha". Foi emocionante- a dlspu-
ta ató os 75 metros. Dahi cm- di-
ante a campeã paulista subjuga
suas rlvaes, vencendo por uns 5
metro*!. Maria Lèriok passou os
primeiros 50 em 3<S e 4|5 para fi-
nallssar cm 1,16" 4|6.. Seu tempo
é superior ao s*eu próprio recorda
brasileiro.'Revezamento 4 x 200 metros —
homens — nado livro — Venceu
a turma paulista em lü'29". Lm
«igundo altirma carioca emi ¦ •
10,88".

A 'turma paulista composta cl»•uptlmOa nadadores venceu por
uns 20 metros sobre a carioca. Os
nadadores paulistas derrubaram
l>or givind* differença o seu rc-
corde.

Saltos de Trampolim de 3 me-
tu'3 — J.o Raphael Stamato So-
brlnho (paulista com 107,466; 2.o
OSa.ir Flore/J (paulista) com 90,6

Campeonato feminino de saltos
•— Saltos d« plataforma de S a 3.0
metros •— Venceu a paulista Ur-

.suia von Bm- Leycrn, AV. O, com
33,41".

Saltos dc Plataforma do 5 a l<*
trlètrõa — l.o Hermann Papihelrà
.Martins (paulista) •— 91,51; 2.o—
Itaphael Stàniáto Sobrinho (pau-
l.sta) 78,74. .

Nos saltos os paulistas estão
como verdadeiros "voadores".

Hcnnaiin o Ursula impresslon»*'
ram com sua. technica o porfelçttq
nos saltos.

100 metros »- homens — nad*-v
de peito — J.o Harry Forssell
(paulista) — Tempo: 1'22" 215:
2.o — Bruno Bastryn Carvallio
(rio grandonso) i'2ó"; s.o — üs-
car Laves (carioca 1'2G".

Oscar Lawes "carioca" não estA
em forma. Seu tempo, que recor-
do brasileiro, 6 de 1,21''. Forssell,
o vencedor .nadou com vantagem
desde o Inicio sobro seus adversa-
rios.

O nadador gaúcho surpreendeu"CocorCca".
100 metros — mocas — nado de

003tas — l.o Maria tieinck (pau-lista). Tempo: 1'2S" 2|5; (recordo
sul-americano); 2,o — Siegllnda
Lcniclca (paulista) — 1'47".

A dupla paulista venceu folga-
damente. Maria Lenck caía nova-
mento de posso do seu recordo
rul-íimrlcana. No nndo de costas
Maria Lcuclc nada a "la vacca".
Sua irina .Siegllnda ao contrario
tem bom estylo.

3 00 metros — homens — nado
tle costas — J.o Dedo Amaral Fl-
Ibo (çiarrlocn) tompo: 1'22" 2|5*
2.0 — empatados — Sebastião
Piado Freire (paulista) o Thco-
pbllo Paes Leme (carioca) 1'25".

Deciu venço "rachad.o". Seutempo 6 inferior aos seus rcsul-
tados anteriores.

luta renhida foi entre os kc-
:,'undu.i collovados, quo chegaram
juntos.

400 iiKtros — moças — nado
livro — l.o Maria Lenck (paulis-
ta) — Tempo: 6'14" 4|5 (recorde
brasileiro); 2.o Piedade Coutinho
(carioca) Tempo C'27"; S.o Hele-
na Sall-e-s (paulista). — Tempo:
tí'27" 2|30.

listo páreo não offerecou dif-
ficukladcs á vencedora. Novamen-
te, a nuilor disputa foi entro "FI-
lliltilitt" o Helena. Desta ve» "Fl-
IJiinha" foi mala esperta...

3.500 metros — homens — nado
livro — l.o Max Define (paulista)
Tempo 22'IS" 4|5. ¦— Tempo 23'!
3.0 Octavio Geiriiicück (pauliáta).

:'.lax Deffini veaiceu destacada-
monto suas ^assazen.s fo^am oip-
umas. eeimpre nadando na fren-
to. Hcu ternuo C superior ao a-ecor-
dc brasileiro do Oscar Dawesi por
grande dlffereTiça" e ao paulista
por 4 segundos.

Convém notar que 'esse resulta-
dO' -mais so dostaca por ser conse-
guido cm piscina de CO metros.

Após a quarta apuração da Mi-Carême de São
Paulo Norma Fiorelli alcança 3.331 votos

(Conclusão da ultima pag.)

Declarações do sr. Maxi
mo de Moura Santos, en-
thusiasmado "cabo eleito-
ral" da senhorita Haydée

Lino
O st. Máximo de Mcura. Santo.*!,

alinhou us seguintes palavras, -v
propeu-ito da candidatura da sc-
nhorita Haydó Llno:

A senhorita Mafalda Rossi
"A rainha da Mi-Carcme paulis-

ta, si os eleitores tiverem, como
C de ÓBipcrár, bom gaito o felici-
dado de escolha, não podu deixar
de ser mlle. Haydée Llno.

A harmonia o graça do scu3 tra-

i.ov, a belleza suavo de seu per-lil, o seu lodo de excellente typo
da mullvsr latina, dâõ-lihè Indiscu-
tivel direito ao tlirono,

Feliz o .príncipe encantado quo
levo pelo braço, um dia, a rainha
da I.íl-Carémc mlle. Haydte Llno!

S. Paulo 30 3 35.
.Vliivlmo Moura Snnto»,»

t)c.>Jo aJíyuPias apurações Jque
tem apparecldo boa votaçüo pa.r.1
o nome da senhorita Mafa,lda Itos-
sl, que .trabalb:a na Companhia
Americana \de OleogTijjplilas. A
praça da Sé.

São votos dados com justlua,
eis quo Mafalda rkossi represen-
la um bello typo de mulher, que,
ri uão ipossuc os cl'.a*ssicos traços
fia belleiia, offereço um "que" do
uraça i; symipathla quo a seiiit,
nV.o pOde explicar, mac, qut Min-
tlm.os seduetoramente,

0 deslumbrante "Baile da

PARA SEU FILHO!...

Coroação"
Constituirá um ecpcctaculo em-

polgante o baile no qual será co
roíidia a "Rainha da Cidade" no
unno corrente, que faremos i*t-all*
zar em um dos 'maiores c mais lu-
xitosos salões da capital,

No transcorrei; dessa elegantl-i-
«Jina reunião, dlar-se-â a trans-
mlssfi.0 da, fa,!xa sympolica do"reinado", cífcrccida pela J^-efcl-
lura da Capital, e actualmente em
poder do Linda Jardim.

Os magniifcos prêmios da
. 2.o Mi-Carême de São

Paulo
Já temos publicado a descripçílo

dos diversos prêmios quo serfto
ofícreeldos ás vencedoras do pran-
de concurso da "Palnha. da Cida-
de", todo,, elles do maior- valor «
dt* grande nolleaa.

Dentro de um o.u dois dias, con-
Mimaremos a dar a lista, com no-
vos prêmios. pois dlarlanicnts
cheg*am-no*3 novas offcrtas do
commercio e da Industria de São
Paulo, quo, desse modo, traduzem
o apoio cnthuslastlco que empres-
tam á, nossa Iniciativa.
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0 MAJESTOSO CORTEJO PARA 0 DESFILE
DA "RAINHA DA CIDADE"

A ADHESÃO DO "BLOCO NÃO ME MISTURO"
O espectaculo grandioso que

vae ser o cortejo que acompanha-
rá a "Rainha da Cidade", no seu
desiile pelas ruas da cidade, era
sumptuoso carro allegorloo, con-
tinua recebendo a adhesão dos
mais importantes blocos c cordões
da cidade, que, dessa íorma,
ccntiibulráo para a maior hnpo-
hencla desse dcsíile no sabbado
de Allelulii.

Ainda hontem, recebemos uma
importante adhesão: a do "Bló-
co Náo Me Misturo", organização
carnavalesca que promette apre-

sentar-se nessa desfile em condi
ções de fazer optlma íigfUri diíin-
to dos concorrentes, que já se his-
eveverarn.

Até hontem, estavam inspriptoa
para o Desfile da "Rainha da Cl-
dade", os seguintes: "Grupo Rc-
gloriai Vim do Sertão", "Bloco
Moderado", "Bloco do Jockey Clu-
bs Nossa Vidia* é um Mysterio'-,"Cordão Termlnus", "Cordão 23
Caveh-as", Luzo Brasileiro", "Ml-
tnoso Príncipe Negro", "Garotos
Olyanpicos" e os grandes clubes"Democráticos" « "Veteranos Car-
navalescos*.

*^S*1>**w\/*m*^\*^A/,4*^^

Depois de beber em companhia de va-
rios amigos foi por elles assaltado

TODO pae de familia deve comprar
uma "consolidada'* mineira, para
seu filho. Custa apenas 200$000;
rende juros de 5 por cento ao anno,
nunca perde seu valor e poderá dar

500 CONTOS
V

/
no

Por volta das 22 horas o meia
de hontem. U>i'as';i Belitcli; donit-
ciüado a rua Pedroso de Moraèo-
GO, quando transitava pela ayeru**
da Itebou.jas ao chegar; no eruna-
mento da rua Dr. Arnaldo, foi as-
saltado por Joüo Allianazio, que
se fazia acompanhar de .«cu.lmiílo
Pedro, o Jo.to Papadupuloa, mora-
dores a avenida Rcbouoas.

Draga, apôs ter sido aggredido,
foi roubado em quinhentos mil
réis, quo carregava no boloo tra-
zelra da ealca. Praticado a fa.fia-
nha, os assaltantes fugiram l.o-
mando rumo ignorado. A viçttliia
Iniincdiíilanicnto procurou seu li-

mão Mllo o compareceu a Policia
Central, apresentando queixa ao
delegado de plan Ulo.

Prestando declarações no inqiie-
rito, Draga declarou que, momen-
toa antes, havia estado em com-
panhia don assaltantes, bebendo
cerveja num botequim.

No momento de pagar a despes»
tirou do bolço o dinheiro.

O sub-chefo da Delegacia de
Roubo3, Pedro Capua, em compa-
nhia do vários investigadores pro-
cedeu, durante a noite, a varlau
diligências; afim de ca^ural-os. Os
malandros al«'ia na* foram tn-
contradnx.

mm^ Sorteio de 8, João
<bi8k^K'WSbB Hüwüi* .
¦^^^^^^èw-^S^^M^^^^sX^.^^s^^^í V"'' 'A-tsmtti^-i-'a««£í'-''-.''...:í^^Mp#^^HiI ^H| mÊ hhé^*--**- -
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^®*w$mm ^^^^^^^m^^^^ÊmAs apólices com
sorteio são o typo
da mais moderna creação
do prudente e equilibrado
gênio prestamista da França.

iOti

Além de constituírem, por si só, um excellente e solido emprego de capital, os títulos
de Empréstimo de Consolidação do Estado de Minas Geraes pfferecem aos seus por-
tadores uma opportunidade única de ganhar muito dinheiro, com os seus grandes
sorteios. Esses titulos concorrem, todos os semestres, até seu resgate ao par, ao
sorteio dos seguintes

PRÊMIOS IM DINHEIRO
em Junho:

prêmio de Rs
prêmios de Rs

1 grêmio de Rs
11 prêmios de Rs

330 prêmios de Rs. ......

500:000$000
50:000$000
10:000$OOG
1:000$000

300$00G

em Dezembro:
prêmio de Rs  1.000:000$000

I prêmio de Rs
1 prêmio de Rs. ....)

100:000$000
50:000$000

2 prêmios de Rs { J 5:000$000
21 prêmios de Rs

' 330 prêmios de Rs
1:000$000

300$000

EMPRÉSTIMO
de CONSOLIDAÇÃO do

ESTADO DE MINAS GERAES
Aggredido a garraíada

Na madrugada do hontem, na
cafia do tolerância -da rua Tym-
blras, 49S, por questões luteis,
Arthur Pinheiro S.enruhl, «ggrediM
a garra fadas Eduardo Faracclo, de
19 annos, solteiro, -e Armando
Parzonl, de 17 annos, solteiro, am-
bos moradores A v, Sooln 95, e 31
respectivamente.

As victimas soffreram -vários
ferimentos corto-contu«os no ro.s-
to e cabeia sendo <iue receberam
os necessários curativos no Postu
Medico da Assistência. O aggres-
nor foi detido e recolhido «o s.a-
dreu.

Cahiu do cavallo
O tratador dc animaes Uercula-

no 'íi'ollmpô Soares, de 21 annos,
solteiro, morador A rua Taquu-r»,
IU3, na iiuuiha de hontem, quan-
do montara a cavallo nas prosei-
mUlades de sua residência* loi vi-
ctima de uma queda.

Ao cahir, Herculano recebeu um
colce do animal soffrendo fraotu-
pa da região mw.làr direita « con-
tusões prenerallzadas.

Aipós os soccorros recebidos nu
Central deu entrada ous !'ospi,',¦
fcJanta Catliarina, .

X

0 Corpo de Bombeiros soecorreu du-| ..Tiro accid„ental
rante o temporal de hontem varias

familias que se encontravam
* em perigo de vida

Em coaiseciuencia do forte temporal I
gue desabou hontem á tarào sobre a I
cidade, varias casas for.uvi láiindà-
da-i pelas f.-ruas, O Largo do Piques,
como sempre, esteve alaíratlo, o aue
Interrompeu o transito durante mui-
to tempo.

O I!,o tenerio Àurellahò Bolcria,
of/lelal do Eoçoonrò c proinptiüão no
Corpo de Bombeiros, n*<*ebeu innu-
meros podldcs do soccorros de casaa
pairíi<:ulares, <iue se achavam laiundA- !
das c cujas íamll.às se f-nooiitravam jem perigo de vlda. |

Para a ma Manoel Dutra, 110, 112
e llí, o sargonto IXanlugOA Gomes de
Paula correu com uma çuarnlçao, |
Cjfaae-guindo salvar ,varios im.ai-ad,'.•
res nuo se encontravam om povlgó
de vhin. I

V. Partiiani sdejorro», -lambem, wvi

a rtia í*.''o Vicèinte, 3*1, Aíátftèds Jahu,
125 Alameda Barão ('.*? Campinas, *7,
sendo que neste prédio desmoronaram
var!c.*s mures, ean, no entanto, caj-
sar vie'imãs pe»òt''.í'.**i.

O e-*t'0 Carlos Píiéft de Cania-ígt»,
A Iventt de uma puàrntiiâo ròmpàr.í?
ceii tó prtdlo ,í*Ui, ci T':t. Conselhei-
ro R'.i.'iálho, resi leiwla do tenente ;'c-
Eomiado da Fo-ca Pi'1 Uc*, João II- n-
des da SJiva, cujo poião ¦wde rcnlde
se fiitontrava méUf de agua, amea-
c^r.cf j a vlila do pessóíU de fua ía>
mllla.. 'J'odos os n-oveij íoram otn»
dü'2U103 para os e:.darcs superiores,
r..")i.'.ercia do pro.oWelario da oasa.

Oa bairros do Bom P.etiro, Mouca «
Bélé/hsjiiiho as.tlvei'/iih lambem alaga-
dos pala enchurrada, e com o tran.
islto interrompido durante alguto ttjan-
pa.

Hontem á noite, Roberto Valtt-
kaltls, de 23 annos, solteiro, mo-
i-p.dor A ru». Dois, n. 11 A, «m Vil-
Iu Izollna quando manejava com
uma "Mausur" deu ao ijatllho ae*
cidentalnvonte.

Em co-nsoquencla o'o accidenl»
Roberto ioííreu um ferimente d»
natureza l"^e na mão esquerda,
tendo «iflo medicado na Central.
Poi aberto Inquérito solíre o facto

ATROPELAMENTOS
Nà avenida Tlradentes, hontem i

tarde Armor Gomes, morador A ru*
S. Joaquim, 39-A, íoi colhido pelo
bonde 1.067, dirigido pelo rnotornel-
ro Maiiíredlnl An-relino. A viclim»
ÍIcou Ieve^mente ferida.

Eva Cândida, de 21 annos, soltei-
ra,, domiciliada A rua Turlaasu, 152,
quando tiansitavu, hontem A nolti,
pela rua Mineiros, foi colhida por um
auto-omnlbus da linha Villa Pompela,
ficando levemente ferida.

O auto de aluguel 3.548, condusl-
do por tauro MeRiefs, quando trafe-
gava pela rua Sebastião Pcrelrt,
atropelou, e feriu Affonso Vieira Per-
reira, residente 4 Avenida Angí-slic*,
n.» 10.

fi
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Os paulistas derrotaram pontos a 1
0 MASCOTTE É "CAROÇO" GRANDE!

 iiii ¦

Os "mascotteanos" continuam invictos no Campeona-

to Juvenil do "Correio de São Paulo" - Lograram(

mais uma victoria por 3 a 1 contra o Salette
Ctn rincões santannonses da.varzCa

trágica viveram ern polvorosa, a ta*-
do de liontem.

Pudera! Não poderia, ser tio outra
íórma! Dois authehtlcoa "bambas

nuburbanos" mediram forcas num jo-
go de campeonato, notem, num jogo
ío "futebol do outro planeta .

Conformo annunciitmos. realizou-se.
Jiontem, no campo da A. A. Mascot-
te cm disputa do Campeonato Juve-
«il o jogo entre as turmas deste c as
do'Juv. Salette. .

Apesar da chuva, nu.C prejudicou
*m parto o jogo principal, deixando
«v campo em catado lastimável, o cn-
contro enthúslasmou e fez vibrar os
e3sistentes o torcedores."JL luta preliminar, sob as ordens do

¦»ir. Leopoldo Paz (pelo menos, faria
Á guerra) terminou com a victoria do
Ealetto por 5 a 1. ,-,•:"' .'

. A pugna principal, da qual foi juiz
rio tsr. André Vilani, alinhou os sc-
iáílntéa quadros: _-,

A. A. MASCOTTS: — Milton; Po-
tencia c Emilio; Nascimento, Nico e
lilgelro: Moraes, Papini, Phelippe',
Gallet e Miranda.

JUV. SALETB: — Alcides; Narci-
Ho « Waldomiro; Américo, Marchi e
Benedicto; Morelli, Carmine, Leonel,
Dal mas e Bernardo

A partida foi fraca - Mendes (2) e Gabardo foram
autores dos nossos pontos - Luiz Carvalho obteve o

unico tento dos visitantes
O Jogo, ji nos primeiros lances,

empolga pelas arremettidas rápidas «
dcclsivais. O "Mascotte", aos primei-
ros minutos de jogo obtémi o seu
primeiro poalo, por Intermédio do

Ha reacção dos componentes do
Salette, mantendo o equilíbrio do Jo-
go; Marchi bato uma falta e empata
d, ipartlda.

O primeiro tempo termina com o
empata de 1 ponto.

No segundo tempo, o Mr/xotte de-
cldldo a conservar-se invicto no cam-
peonato, realiza jogo mais productl-
vo o eleva a contagem a sesu favor
para tres ponto, por intermédio de
Gallet e Potência.

O encontro termina, aocoaondo o
resultado do 3 a 1.

Na várzea, porém, o Jogo aó totma
vulto quando é completado polo
clássico "sururu"*. O Juiz, enérgico,
puniu tres elementos indisciplinados,
mandaudo-os rctlrar-so <lo campu.

Valas, protestos... ameaças e ou-
tra.? "cositaa más". Assim bo encerra
a tarda futebolística de SanfAnna.

Oa contendores sáo dois "galloa de
briga", dc esporas alongadas, naa
"bandas" de SanfAnna.

"Viva a várzea"...

O numeroso publico presenio,
hontem ao estádio do «.Paulo F;
C. abandonou aquelle tradicional
campo completamento desllludído,
com a fraca exhll.lqão que os no-
leccolonados pauü3tas e gaúcho ll-
zeram, em continuação ao campeo-
nato brasileiro de futebol, da Con-
federação Brasileira do ]>esportos.

Vários faotores contribuíram
grandemente, para quo a jornada
d6 hontem fosse das mala fracas.
Em primeiro lugar, um forte agua-
celro desabou minutos antes do ln -
clar-ao o encontro principal, dei-1

disputas com os nossos atacantes, i
Sardinha, um seguro medio es-
7tuerdo. Mendes multo tevo que

dar para levar a mellior sobro
Sardinha. Luiz Carvalho ?¦FoBU-
nho, dois atacantes espertos e opti-
mos atiradores.

A actuaçâo dos demais elemon-
tos foi regular.

Lara o veterano guardião qu»
conhecemos ha mais de dez annos,
figurou mais uma vez na mota ao
seu quadro! Mostrou-se inseguro
nas defesas, mas não chegou a
comprometter. As bolas que doi-

quer arrematar, mais Poroto In-
tervem com felicidade. A primei-
ra sensação de tento passou-se «a
meta dos sulinos. Fried engana
Levy e entroga a Carnierl. Este
despacha bem, a bola bate nos pôs
do Dario o Gabardo emenda por
alto de poucas jardas. O estado do
gramado está prejudicando a accãi,
dos jogadores. E1 Fried quem,
preclsamento ás 10,20 estende bem
para Gabardo. Eso entrega para
Mendes. O nosso ponta direita cs-
capa célere e desfere, do poucas
jardas, um tiro violonto. Lara nem

0 PALESTRA É NOVAMENTE CAMPEÃO
y ESTADUAL DE BOLA AO CESTO
O C. CAMPINEIRO DE REGATAS E NATAÇÃO FOI VEN-

CIDO POR 28 A 11
'' 

Conforme era esperado, o Pa-
lestra laureou-se mais uma vez

• «fcnupeáo estadual do Bola ao. Ces-
to vencendo ante-hontem a noite,
«o Gymnasio de A. A. S._ Paulo,
« turma do Clube Campineiro do

M:' :>ky>X
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&abem manejar «?™ *„**>>""
precisa o couro cestobolistico. de-
morando-se "muito para encestar,
dando aso a perderem a pelota

As turmas tinham a seguiuto
constituição: A: A „ ,„,,

PALESTRA — Renato e Rodou»
nlio (Landuccl), Arnaldo, Albano,
Of-air i© Seraphim.

CAMPINEIRO — Bianchl o Men-
rloue; Bcncardino, Scihnelder e Kl-
c'ietti.'Arnaldo 

esteve no seu Cia. Fo!
o melhor "artilheiro", conqutstan-
do 22 pontos, dos 2S que o s«u
clube marcou. Tambem, fes "ban-
d»-ja" iguaes as do Rolig... Alba-
no, Oscar o Branco, conqu.sta.ram
os demais pontos.

Os pontos dos visitantes foram
feitos ipor Schenelder, 5 RichotU,
2 « Bencardlnl 1.

O 'encontro preliminar. tah'«s
lenha sido melhor que o principal.
A turma secundaria do Clube Ks-
p^ria, depois de luta renhidissimia
conseguiu um difficil triumpho
tobre a turma principal da Avia-
quo Militar por 30 a 29.

A partida principal foi bem ar»
bltrado pelo ar. Franc;sco Gangl
Netto.

O novo recorde italiano no
nado de costas

TURIM, 1 (H) — Na piscina do
Eatadio Mu.?solini, c nadador Ravera
bateu o recorde italiano de nado de
costas om 400 metros om 5*50".

O recordo anterior pertencia ao pro-
prio Ravcra com 6' e 20".

Um estabelecimento

AMORTIZAÇÃO DE MARÇO DE 1935

^SSrfiSuSítatòS e do publico, íoram as segum-
tes combinações sorteadas:

LUF HBA BMIj ZNHj
EAF VAZ XYS 0CQ

Os titulos em vigor com qualquer ^?combmaç5cs 
acima

serão pagos immediatamente aos respectivos portadoics.
INFORMAÇÕES E PROSPECTOS

RUA SENADOR PAULO EGYDIO N.° 15
PREDIO SÃO FRANCISCO

PRUOTNCIA
c:A:i»'it*tí:i;A:(^.o

Cia. Nacional para favorecer a economia, S/A.
CAPITAL REÃLISADO RS. 2.250:000$000

AO ;^0*"(SzE» GAÚCHO. EM BAIXO: ATURMA PAULISTA, VENCEDORA DA PARTIDA
AO AL1U. U U""" - •_._ A._._..: -_,-.-í.„j„. ijija O 1.o PON

modelar
ALBANO

Regatas o Natação, campeão de
Campinas e do interior.

O publico que esteve presente
Jio gjnmnaisio dos athleticanos, íoi
regular, não chegando, porem, a
•e .c.ntbuísasmaa- pois o encotibro

.nüo apresentou pliases di3.na._1 do
regitro.

: No temjjo inicial, mesmo Jogan-
ido cem Oscar, os locaes controla-
nam bem a pelota o conseguiram
tec Mm ente 18 ipontos eanquanto os

'canvpiiu-riros conseguiram apenaa
ií. No período 1'inal, o Palestra
.tmipenhou-so menos, fazendo des-
¦ cansar Ilenato, Albano c Arnaldo

irue fo.iiaan substltuidos ipor La.n-
;dueci, SeraipJiim e Vicente. Oa ra-
pazes do Campinas, ahi consegui-
ram equilibrai- a ipartlda, conquis-
tcmdo mais 9 pontos emquanto o
tllvl verde obtinlua, 10. A differen-

; na. nesta parte do encontro foi de: um ponto só, a favor do campeão
i paulista. O Paletsra actuou comoaenupre. «C.ntrolou granae ,part«
ío jogo e se rão venceu por maior
«ontagem, foi porque não quiz.

O Campineiro, ainda e um qum-
tetto fraco T*ara medir-se com o

ij JPailestra. Os seus integrantes, nilo
;' VMA,fm~

O aue é o Acougme iHterwwlloüHal'
Existem om S. Paulo alguns esta-

beílecimentos commorcia.e3 que oc-
cupam um posto de relevo nas espe-
cialldades a que se consagram. O pu-
blico, tservido a contento, vae procla-
mando aa excellenclas daa jnesmaa,
em detenminados artigos, resultando
dess'arto um prestigio insubjugavel
no mercado, virtude Indicadora da
superioridade.

Querenwa nos referir a maior or-
ganização no genero, o já bastante
conhetôido Açougue Internacional, ea-
pecializado em fornecer á sua nume-
rosa • selecta clientela, carnes de to-
das as qualidades proviniente de ga-
do abatido neteta metrópole.

A floria é dirigida desdo a funda-
Qão, lia cerca de trinta annos. pelo
proprietário o conhecido e conceitua-
do technico e ommeriante, sr. Luiz
IiOria.
,„  - ,—¦¦ |

_Mo'cTertnámè!itê 
" insCallãdô á rua

Anhangabahu', n.° 6, artdria próxima
á, praça do Correio, o modelar esta-
beleimento está dotado de balcões e
câmaras frlgorlficasL podendo pola,
Eervir a uma freguezia, carnes ires-
ca,s, peTu's, frangos, patos e coelhos
depelliados, entregando a domicilio.

Evidentemente o sr. Iaiíz Faria,
homem de acção c organizador capa-
citado, coopera direitamente para *

• grandeza de S, Paulo.

GRAJIS
•yMAfe DE80.000 BRINDES

'vyDlSTRIBl/IDOS EM 6; -ANNOS

^JrasS^EMisSí
MISGQLHER.HãVALOR DE ••,
-A::SQiÓ€)Ó'' ;¦
ÂâsÔfeÜT^lâlllSE
áS^fl^5S^^feí^^§? ^; .^il^1^!?-'

. EMPRESA BRASILEIRA Dp BRINDES-PROPAGANDA
L&O. STA.EPHIGF.NIA, 14 A CAIXA POSTAL 3474 SÃO PAULO

!_..«'!¦¦  ¦"" ¦?".!¦; >.':> m i.. . ii... !"¦¦¦ ¦

sando o campo encharcado, o qtie
dlfíloultòu a aefcftc doa vn te e dolt
elementos. A desorganização do
sKonado da Liga Paulista fez-
W notar ie Inlal», Para começar
os dirigentes lançaram muo oa

qual jogaram, pois a h. P. * • na-o
teve tempo Para mandar tazer .o
seu fardamsnto offleial...

O encontro, technlcamento, foi
um desastre. O combinado paulis-
ta, qu© tão bem havia so entendi-
do nos treinos, pouco ou quani
nada fez. Luizinlio falou e os te-
chnlcos da Liga lançaram mão do
"velho" Fried para commandar o
ataque. Acontece que Fried não
treinou uma vez siquer, e Jogou
conhecendo os companheiros.

A nossa victoria deve-se apenas
a jogadas pessoaes de Mendes e
Gabardo, pois, em conjunto, nin-
guem se entendeu.

A TURMA GAÚCHA
O "onze" que os sulinos apre-

sentaram, embora não seja de
grande classe, conseguiu agradar.
Uni conjunto om que não figura-
ram "azes" de primoira grandeza,
mas multo enthusiasta e solido.
Perfeito entendimento entre os
seus elementos. A derrota que sof-
freram, em nada os desmerece. Jo-
garam tão bem quanto oa nosso»
e, se- não conseguiram melhor re-
sultado, deve-se algumas vezes á
infelicidade dos seus atacantes «
outras, a Jurandyr, que fez tres
grandes defesas, quando jâ se con-
tavam tentos certos, para os ra-
pazes do Rio Grande do Sul.

Luiz Luz Sardinha, Fogulnho t
Lula Carvalho foram os elemento»
que mais nos impressionaram. O
primeiro, um zagueiro do classe.
Muito firme & tendo bôa coiloca-
Qão, aahiu-se sempre bem nas

xou passar, foram indefensáveis
Dario forma com Luiz Luz uma
boa parelha. Levy, dos médios,
foi o mais fraco. Poroto, um ceu-
tro média que fez-se admirar. Va-
rias vezes levou a mellior sobre
Zarzur. ,. .

Lacy é um ponta direita traoo.
Possue bôa corrida, mas falhou nos
arrematas finaes. Tupan, um meia
trabalhador infatigavel. Flnta com
facilidade e atira melhor. Scala
gobresahiu-so em algumas acçõoa c
noutras poucas appareceu. ^^

A ACTUAÇÂO DOS NOSSOS
Jã dissemos que em conjunto o

"onze" fracassou. E individualmen-
te, tambem, poucos íoram os que

i tentou defender. ERA O 1.° PON-
TO DOS PAULISTAS.

Ha immediatamente reacção doa
sulinos. Luiz Carvalho recebe do
Tupan e obriga Jurandyr a dlffi-
cil encaixe. Escanteio contra os
nossos sem resultado. Primeiro
Iraclno e depois Jahu salvam sl-
tuações perigosas deante da nos-
sa área. üs visitantes continuam
no ataque. Luiz Carvalho através-
sa a nossa área e no momento de
atirar Jahu salva bem. Agora são
os locaes quo atacam. Carnierl ar-
risca o alvo de longo e Lara dc-
fende com facilidade. Gabardo per-
de para Poroto, que por sua vez

„„..„„,. o Tupan. O mela vlsitan-
?P n\o poru" tempo para atirar
^n v olenc a. Jurandyr faz então
boniU Sesal Zarzur de^odo
nossa área o entrega a ÇfW£°â
Este flnta Poroto o estende paia
Mondes. O ponteiro Pale^o,^*-
pois de ftritar Luiz Luz e Dar|o,
obtém com facilidade o 2' 

,_[vX_m
TO LOS NOSSOS, longamcnto ap
nlaudldo. . ,,„ .

Os sulinos dão nova sahida. e
reagem fortemente. Luiz Carvalho
combina com Tupan o entrega pa-
ra Fogulnho. Esto avança c a pou-
cos metros dc Jurandyr desfere
violento tiro. O guardião paulista
só teve lempo do tocar na ponta
da pelota, pondo-a a escanteio.
Ainda são os gaúchos que ataeahi.
Scala recebe e arremata para JU-
randyr fazer nova defesa. A par-
tida equilibra-se. Gabardo adean-
ta a pelota para .Tunquelrlnlia que
avança livro perdendo bôa ocea-
sião. Tupan avança, Jahu tura
e Luiz Carvalho avança sozinho.
Jurandyr sae da meta o salva ten-
to certo. Os nossos começam a nao
se entender. Tuffy deixa Lacy
sempro livro, precisando Jahu e
Tracino desdobrareih-se. Os visi-
tantos estão agora dominando.
Jahu faz duas empolgantes defe-
sas. Logo depois é Iraclno quem
pôe a escanteio, para que Fogui-
nho nâo chutasse livre.

Com os gaúchos no ataque, tor-
mina esso tempo. Vencem os pau-
listas por 2 a 0.

O TEMPO FINAL
Os visitantes reiniciam a parti-

da ;s 16,51 horas. Não ha modifi-
cação alguma nos dois quadros.
Gabardo furta o couro de Luiz
Carvalho e avança pelo centro.
De umas vinte jardas, o nosso
meia direita desfere forte balaço,
defendido pela trave! Os nossos
animam-se. Fried combina com
Carnierl e estendo para Mendes.
Este chuta bem, para Lara prati-
car bonita defesa. Luiz Carvalho
entrega para Scala quo escapa por
sua ala, chutando rasteiro. A pe-
lota engana Jahu e bate na tra-
ve, quasi entrando. Jurandyr e

ciuem salva abraçando o couro. A
partida decáe. .Vê-se apenas ura
bato bola entre as duas defesas.-
Os nossos já não acertam um bom
ataque. Fried mòstràrSé cansado
mas não c substituído, apesar 'le
haver um grando numero, do re-
servas.

Os gaúchos estão decididos a
abrirem contagem. Fogulnho foge,
mas Jahu dá uma bonita pucha-
da, salvando um momento perlgo->
..0 O nosso ataquo não so enten-
de' Luiz Carvalho passa para
Lacy. Zarzur o Iraclno atra.pa-
lham-se ficando o ponteiro sulino
livre Lacy chega em frento a Ju-
randvr, e chuta fóra A opportu-
nldade para abrir a contagem er*
excellente. Os visitantes não de-
sanimam e continuam no ataque en-
quanto os nossos decepcionam.
Scala escapa por sua ala. Jahu
intervém, machucando-se. O za-
gueiro "colored" «atá eahido e os
visitantes estão ma offcnsivo. E
Luiz Carvalho quem chuta para
Jurandyr pôr a escanteio. O pré-
iio é suspenso por momentos. Jahu
levantá-se c o encontro proseguo.
Finalmente ás 17,37 Poroto entre-
ga em boas condições para Luis
Carvalho. Zarzur "fura" o Jahu
tambem deixa passar. O centro
avante local de perto, conseguo
com forte chuto o UNICO PONTO
DOS GAÚCHOS.

Os nossos tentam reagir mas os
visitantes que avançam. Scala
centra, Luiz Carvalho emenda, mas
a bola vao íóira! Os nossos estão
fco.i.ós; K.nalmente Gabardo con-
regue Hr. r a pelota da ros-ia área
e ctrega para Mendes que chuta
fóra. Faltam 15 ihliutos para ter-
minar ;¦ f.ncontro. Çarnlírl foj/e,
C't.ta I'-roto e enfrv?a a Gabardo.
Meimo dp longe. Gaba:do ; rretaa-
i cid oj_traordi_.a"la pontaria *
«rioler.cIÁi eonquis:a"'1o o 3.» TEN-
IO PARA OS LOCAES.

Ató o final, os nossos ficam no
ataque, terminando o préllo com *
victoria dos paulistas por 3 tem
tos a 1.

A actuaçâo do sr. Virgílio Frí«
drighi agradou.
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A corrida automobilística Rio-
Petropolis foi vencida por

Antônio Corrêa
RIO, 31 (A. B.) — Foi o seguinte

n resultado da corrida do automóveis,
kllometro lanioaido, raallsada na Es-
trada llio-Petropolis:

!.» pron'a — Motos do eó.rio até 750
B.e. — l.c Amtotnlo K. Corrêa — Tem-
po 27,63.

3.1 prova — Prêmio extra carros
de sèrte 6.000 ate 7.500 cc — 1.» Ro-
berto Marinho — "Voisln" — Tean-
po, 26,17.

S.» prova — Moto — l.B Benedicto
Kiiílno Rosa — Tempo 27,24.

4.* prova — Republica do Chile '—
Carros de eérle até 1.800 cc. — 1."
Cícero M. Porto — "Fiat baiila" --
Tempo, 31,37.

5.» prova — Republica do Uruguay
- Carros de série de l.SOO até 3.H50
cs. — .1." Aocloly B. Pereira — Tem-
po, 28,47. Nesta prova, Madame Ve-
nina P. Teixeira fez o optimo temoo
do 24 minutos, o qual não foi homolo-
gado, por nãx> ter sido tomado of/l-
ciai mente.

Aa demais provas constantes do pro-
gramina, deixaram de cer cffcotuadas,
em virtude do puMtóo t«nrj tovàífli.dp
t, 

¦pÍ.L'i«,

appareceram.
Jurandyr', na meta, foi Indiscutl-

velmente o melhor. Em todas as
vezes quo intervelu, o fez com
Buccosso, tendo praticado meia du-
zia do defesas de classe. Jahu te-
ve um primeiro tempo excellente.
Na phase final dechaiu bastante,
principalmente depois que se con-
tundiu Iraclno "furou", algumas
vezes, pondo a meta guardada por
Jurandyr em polvorosa. Tunga foi
o melhor dos médios. Mesmo as-
sim não esteve num dos seus dias.
Zarzur, regular. Tuffy foi o mais
fraco da defesa. O média pales-
trlno descuidou-se varias vezes,
deixando a ala direita dos vlsitan-
tes sempre livre. Mendes do ata-
que foi o que mais se destacou.
Marcou dois bonitos tentos. Desta
vez o seu jogo individual valeu ai-
guma cousa, pois se não fosse Iso
pouco teria feito. Gabardo esteve
péssimo. Deslocado da sua poslçãu
á ultima hora, o conhecido centro
avante pouco fez. Fried tambem
appareceu pouco. O veterano pre-
cisa mesmo descansar. No seu çln-
be é sempre um elemento de dea-
taque, mas no seleccionado... Cai-
nleri estava dlfferente. Se na ul-
timo treino fez funccionar bem a
sua "artilharia", pouco appareceu
hontem. Embora sendo eximlç chv
tador, tevo poucas opportunidade?
para atirar. Junqueirinha esteve
quasi sempre isolado. Nas poucas
vezes que lnterviu, tambem pou-
«o fez.

A PRELIMINAH
O encontro preliminar foi dispu-

tado entre as turmas prtncipaas
do Sampaio Moreira e Villa Ma?.-
zei, terminando com empato dí
dois pontos.

O ENCONTRO PRINCIPAL
As duas turmas demoram-se pa-

ra entrar em campo. Os primeiros
a apparecerem são os visitante»,
que percorrem o gramado com a
bandeira da Liga Paulista de Fu-
tebol, sendo bastante ovacionados.
Dois minutos depois apparecem oa
nossos. O sr. Virgílio Fredrlgl»
foi o arbitro.

Finalmente, ás 18,05 horas, Oi
dois quadros alinham-se assim:

PAUL1TAS — Jurandyr; Jahu *
Iraclno; Tunga, Zarzur e Tuffy;
Mendes, Gabardo, Fried, Carniefl
o Junqueirinha.

GAÚCHOS — Lara; Dario e Lui*
Luz; Levy, Peroto e Sardinha, (de-
pois Russinho); Lacy, Tupan, Luii
Carvalho, Fogulnho e Scala.

INICIO DO ENCONTRO
São os paulistas que iniciam ».

partida no momento preciso em
que desaba forte aguaceiro sobre

o gramado. Os primeiros ataques
pertencem aos visitantes. Poroto
entrega o couro a Foguinho que
arremata com violência, mesmo de
longe. Jurandyr facilita, pensan-
do que o couro vao fóra, mas «ste
desce batendo na trave! O susto
pasua logo depois com um organi-

.«ajji a.taau^__d»_Fried,. Caruleri
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Os cariocas derrotaram os
bahianos por 9 a 2

No primeiro tempo a partida estava empatada por dois pontos
I.IO. 1 (H) — Enfrentando a repre-

sentação bahiana, vencedora dos Flu-
miuerisea no domingo ultimo, os ca-
riocas fizeram hontem a sua «stréa
no Campeonato Brasileiro da C.B.D.

O quadro carioca, comquanto não
representasse a forya máxima do fu-
teboi local, fez tvma exhibição notável,
principalmente na segunda phase da
partida, quando assumiram o com-
pfleto dotmtaio da peleja, tra.vando-se
então uim renhido combate entre o
sua offensiva o a defesa bahiana, ca-
hindo esta nada menos dc sete vezes,
mau grado o '.«sforço dispendldo pelo
seu ultinio reduoto. Os rapazes da
Bahia tudo fizeram para não verem
a sua cidadella vasada tão repetida-
mewte. o que conseguiram apenas nu
primeiro tempo, quo terminou mes-
mo empatado, mas quando 03 cario-
cas passaram a controlar a pelota, na-
da imals puderam fazer tal as cons-
tanto avremetüdas que a linha IochI
fez sobro o arco bahiano. Neste brl-
lhou eeon duvida o arqueiro De Vec-
chi, que foi uma das maloreu figuras
om campo, mau grado o numero de
bolas que deixou passar, todas en-
vladas do poucos metros de seu pos-
to. Secuudou-o Ludovico, e oí> outros,
apenas esforçados. O quadro car oca
teve o seu ponto alto na Unha dian-
teira, que estamdo num grande dia
o combinando maíjniíicamonte vasa-
ram nada menos que nove vezes a ci-
dadetla bahiana. O mesmo entretanto
não póde dizer-se de sua defesa, que
estevo um tanto alha, apparecendo
apenas Dodó, quo distribuiu a con-
tC0°juiz 

foi o sr. Lorls Cordovil, que
actuou eatl.9tatorlam.enle.

Oa quaidros estavam as3im constl-
tutdos;

CARIOCAS — Rey; Sylvio « Zé
Luiz; Gringo (depois Affonso), Do-
dó e Canales; Orlando, Ladislau, C.
Leite, Nona e Patesco (Carreiro).

BAHIANOS — DE Vecchi; Ludo-
rico e Piza; Caraptou', Neztnho e
Carlito; Bahiano, Raul, Romeu, Jgna-
cio e Gazinho.

O primeiro tempo terminou empa-
tado de dois pomos, o que dá uma
Idéa do equilíbrio com que decorreu
esse período. Os cariocas abriram 11
coint-iigean, onze minutos depois do
Inicio da luta, por intermédio do Car-
valho Leite.

12 iminutos após, o mesmo jogador
consignava o.2." tento local.

•Pouco depois, Romeu dtanlnue a
dlíferttnça, marcando o L° ponto
bahiano. Isto vem trazer uma rsran-
,do üjainiaçao. aci capazes do Usc-rU.

Oralndo» ponta esquprda dus
*eeriw:n5

que passam a. assediar o posto iw
Rey c numa das investidas o metjtnt*
Romeu empata a partida, tenminau-
do a mesma a sua primeira pbasw,
com este resultado.

Vem o segundo tempo • 03 carioca»,
logo aos dois mtoutoa de jogo, mar-
cam o 8." tento, por interanedio d«
Orlando. Os visitantes tentam reagir
mus mão conseguem, tal a impetuosl-
dade dos da capital da Republicai
que 3 minutas apÔ3 elevaram para *
o numero do pontos, sendo esto con»
signado ixr- Carreiro."Os 'baníamos, cm ultimo crecurfie,
concentram-se na defesa, mas Isto n&o
impede que o mesmo Carreiro, num*
escapada, marque o 6.» ponto carlcç*
e logo depois Carvalho Leito coniíl»
gne o (5.° ponto. 4 minutos decor»
rcram e Orlando marca o 7.° pontf»
carioca o logo a seguir Nena consi-
giua u S.° lento iixsi'

Os bahianos empregam-so com d«->
tiodo, para não ver augtnentar a con»
làgoixij maia isto não impede quo Ia-
dislau, no ultimo minuto de jogo coa-

quisto o 9.c e derradeiro ponto ca-
rloca. Logo a seguir o juiz dã por
terminada a peleja com a victoria da
representação local por 9*2.

MOVEIS
Não venda seus moveis

sem consultar AO MO-

VELHEIR0, casa fun-

dada em 1900. É a que

melhores preços paga,

somente á vista. Cha-

mados á Praça da Sé,

86, ou Phone 2-3477.
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CORREIO DE S. PAULO ü Segunda-feira, 14-1935 ESPORTES - 5«= ===== • k 
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MOVIMENTO TECHNICO

l.o

"PROIEIBO "PAIIBO — 1.450 METBQS
rromítt "Ciimsolti.çiío" — 8:000$000
(Productos de li annos, nascidos no"Datado, 

sem vlctoriai C do 4 o mais
bjuios, sem mais de 2 vlctorias)!
pURIVES, íila/.ão, li annos, S.

Paulo, por Taciturno c üplie-
lia II, produoto do Hairaa "São
Josó", dc propriedade do sa*.
Domingos Co/.zolino, treinador

| 11. Jacklin, jockey A. Moliuu,
65 kilos

Invejoso, H. Herrera, 55 . . .
Saromy, L. Gonzalez, 55
E' Paulista, O. Fernãndoa; 53 ..
Kuropa, O. "Mendes, 53
Canopus, T. Baptista, 51 .. ;..-,
Trigo, G. Guerra, 53 .. .. ,.„,..;
Saxonia, J". Biirione, 53|51 \
li&ader, A. Nappo, 55
Qulngombô, O. Crespo, 55|52 ...
liolmita, A. Artliur, 53

Gaiilio por dois corpos, sneio corpo
JJo segundo para o terceiro.

Tempo: 95".
Pouiles — Ourives -- (l.«) —-21ÍF700.
Dupla ~ 31 — 47.$700.
Placcs; —- N.u "j — 25$7Ó0 — N." 6

!f. 22$G00; 6.» 10 — :l 5.5200.
- Movimento do parco: 9:190í000,
SKGUNDO PAEEO ~ 1.(150 MKTJtOS

, Prêmio "Kxpcrk-jiclii" — 3:OOOi"000
: (Productos do qualquer paiz -—
.{tlandlcap),'0A1.AOR, 

castanho, 8 aiuios, 15,Paulo, por Fcnillage e G-raa-
I fcpopett, produeto do Haras "3.
[ José", do propriedado do seu
I treinador Josó J. Corroa, Jo-
i cltoy, J. Montànlía» 53 kilos .. 1.»
flertz, A. Henrique, 53  2 o
tfagullia, G. l«*eijú, 61|50 .., .. .!'. _'.°¦TJbá, M. Ribeiro, 53J51 .. ...1, o:t'einia, H. Herrera, 61 1|2 .. .., (.1
Lcad On, S. Godoy, 53 .. .. ... o"Cimdcgó, 

X. Gutiei-rcz, 53 .. -'.„' 0•Jüariola, O. Mendes, 53 .. 
'...'. 

t,,, o¦Vencedor, E. Silva, 53 .. .. .,., ül Ganho por cabeia, uni corpo do sc-•¦fundo para o terceiro.
i Tempo: 110 2|5".
| Poules — Ualiiór (3) — 165*5-100.
! Dupla — 2-1 — 28S900.
I Pl-acés: — N.« 1 — 1SJ900: n.° 3 —""OS800 — n.° 9 — 1SJ100.

Movimento do pareô: 16:255$000."TKKCKlRO 
PÁREO — 900 MEXBOS

Prêmio "lnitium" — á:000$000
(Productos de 2 annos, nascido.^ no

Estado, sem victoria),
[UMBARiA*, alazão, 2 annos. S.
| Paulo, por Sin Rumbo, e Um-

bS, produeto do Haras "São
Josi", cio criação o proprieda-
do do sr. Linncu dc P. Ma-
chado, treinador F. B. Oli-

í veira, jockoy L. Gonzalez 53
i kilo3 '
OdyssOa, A. Mollna, 51 .. ..
.Ogarita, A. Henrique, 51 ....
Keny, H. Herrera, 51 .. .'.
Xegioses, J. Na.scimonlo, 53
.Tenderá, O. Mendes, 51 ..... .

. Ganho por vários corpos, dois cor-
fios do segundo para o terceiro,

j Tempo: 56 4|5".
: Poules: Umbará (2) — 165100.Dupla 24 — 325ÕOO.

Placés: — N,° 2 •
H 135700.

Movimento do pareô — 17:3505000.
(QUARTO PAREÔ — 1..050 METROS

,• Prenii/o "Extra A" — 3:0O0S000
(Productos de qualquer paiz —

Slaiulícap):*iiiNNA MAY, égua castanha, 3
i annos, Irlanda, por Watertop o
ji Thcima, importada pelo sr, J.

J, Eredricfc, do propriedado
do er. Manuel Antunes de Rc-
zende, treinador W. Mendes,

i Jockey O, Mendes, 51 kilos ..
.Tonne, L. Lobo, 54|51 .. ... ..
Camita, J. Montanha, 51 ,.; .,
.Enemigo, X. Gutierrez, 56 ....
.iLadario, M. Mollna, 64|52 .. ..
[Mies Primrose, S. Godoy, 50 ...
SSmbalxatriz, H. Herrera, 50 ..
ÍTut-ank-ame-n, M. Ribeiro, 56

í- 54 .., ...  ... ... 0
IConfcslan, E. Silva, 54 .... ,., 0

Não correram Bettysobctb c Logio-
Irei.

Ganho por um corpo; empato ern
Üegundo lugar.

j| Tempo: 109 2|5".
Poules —i Anna May (1) — 25?S0O.

1."
2.°

o
o
o

115600 — N."

2,0
3."

0
0
0
o

Duplas - 13 — 155300; 14 
22,5700.

Placc-3: - N.o 1 — 135800; n.» 7 —
135800; ai.» 11 — 135100.

Movimento do parco — 25:665$000.
QUINTO PAREÔ — 1.650 METRjOS

Premiu "ilUxlo" — 3:0005000
(Produotois dé qualquer pain —-

Hii.ndicap):
CONCEJAL, aalnOj 3 anuos, Ar-

gentina, por Cabalista e Co-
íesin, importado pelo sr. Gos-
lo Percz*- dc propriedade do sr.
Antonio Mancusi, treinador í\
Coutinho, jockey A. Arthur, 53
lcilo.s

Rugol. G. Feijó, D4|C2
llog oi War, C. Fernandes, 52
Sohadora, J. Nascimento, 54 ..
Ulil, L. Lobo, 53|50 .. ...;.., ...:
Valois. A. Henrique, 56 .. 

'.., 
...

Palhaclto, M. Ribeiro, 50 .. .. 
'..*¦

Ganlio por uni corpo, igual dlalau-
cia do segundo para o torcelro.

Tempo; 109 4|5".
Poules: Convejal, (1) — 155100.
Dupla 13 — 235800.
Placa*: — N.« 1 — 135300; n.» 4 —

185100.
Movimento do parco: 31:2155000,

SEXTO PAREÔ — 1.650 METROS
Prêmio "Supplemécoifco*! — 3:0005000

(Produclos do qualquer paiz r—
llandicap):
BAGUASSU', alazão, 4 anna»,
.Irlanda, por Baydrop e Kilbeg-
gaii, importado pelo sr. "YV. 

M.
Maddock, de propriedado do
ki*. Patüo José da Costa, trcl-
nadar G. Cezar, jockey A, Mo-
lina, 51 kilos ,

Pcnoclia, T. Baptista, 50 ..' ,..-,
Lourinlia, C. Fcnianclez, 51 .. ,i
Tasso, O. Mendes, 53 ,
lífect.ivo, A. Arthur 56
Malik, S. Godoy, 50 ..

Ganho por dois corpos, igual dis
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo; 108 2|5".
Poules: — Baguu.ssu' (1) — 165000.
Dupla 13 — 305300.
Placós — N.o 1 — 175200 — n.» 4

— 12.5600.
Movimento do pareô: 27:0305000.

SÉTIMO PAREÔ — 2.200 METROS
Prêmio "Hlppodromio Paulilstenjo" ^-

.10:0005000
(Productos dc 3 annos nascidos no

Estado):
GALOPADOR, tordilho, 3 annoa.

S. Paulo, por Visigodo e Gal-
loping GU-1, produeto do Ha-
ras "Milahó", de propriedado
de d. Suèlly M. Camisa, 'treina-
dur J. Pereira, jockey A. Ar-
tinir, 02 kilos , ..

Kiuncll, T, Baptista, 52 ..
Katcte, A .Molina, 55

i..j
.-• >i

Solinger, C. Fernandez, 52

1."
2."
2.o

0
0
0
ft

| l.o
2.»

, 3.o
0

Huran, L. Gonzalez, 53 (cahiu) 0
Ganho por dois corpos; meio corpo

do segundo para o terceiro.
Tempo: 1-15 2|5",
Poules: Galopador (1) — 65$30O,
Dupla 24 — 1195300.
Movimento do pareô: 32:9555000.

OITAVO PAREÔ — 1.800 METROS
Prêmio "Excelsior" — 8:6008000

(Produeto de qualquer paiz. —
Handi cap,):
NO' CK'GO, alazão, 3 annos, São

Paulo, pur Aymestry, c Dame
de Franco, produeto do Ha-
ras "Jacatuba", de criação e
propriedado doa s.rs. E. & A.
Assumpção, treinador M. Bran-
co, jockey A. Molina, 52 kilos 1.°

Universo L. Gonzalez, 55 ., .. 2."
Ogro, A. Arthur, 56 , ... 3,o
Ibiuna, C, Fernandez, 54 ...... 0
Yapu', J. Nascimento, 53 .. .... 0

Ganho por dois corpos; igual dia-
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo: 118 215";
Poules: — Nó Cego, (1) — 43?S00.
Dupla 14 — 635700.
Placcs: — N.» 1 — 235700; n.o 4 —

165100.
Movimento do pareô: 32:7005000.
NONO PAREÔ — 2.00 0METROS

Premiu "Impregna" — 6:0005000
(Productos de qualquer paiz. —

Ha.ndicap.):
BORBA GATO. alazão, 3 annos,

Argentina, por Sério c Goldcn
Sand, importado pelo er. Justo
Percz, de propriedade dos srs.
Hermilio Franco & Filho, trei-

Huran, a grande favorita da carreira clássica, rodou na
partida, atirando o seu piloto ao solo - A chuva pre-

judicou bastante a tarde liippica
O "íiiíaetiiig" hontem realizado

pelo Jockey Clube, no prado cia
Moóca, correspondeu plenamente
á espectativa, sob todos os ponltos
de vista.

Socialmente, porque um publico
numeroso c seLecto, cm que se
viam dlsbiaictas familias de nossa"elite", encheu literalmente as
vastas dependências daquele lo-
gradouro, motivo pelo qual a tar-
áe decorreu cm meio a enthusias-
mo incoirumun.

Financeiramente, porque a casa
da "poule". em dia evidentemente
dos mais favoreoedores, registrou
apostas no total de 272 contos e
pouco, importância essa que, além
do attender aos compromissos do
fidalgo grêmio, deve, ainda, tietr
deixado algum "superávit".

E esportivamenfe, visto como,

apesar da chuva que começou a
cahir ali pelo Co pareô, o pro-"rraanma offercceu cumprimento
muito interessante.

A "cathedra", dc commum tao
castigada pelas surpresas, folgou
am pouco. Pois, o favoritismo tri-
umphoti na-s primeh*as provas do
progranuna.

As varias carreiras tiveram
disputa interessante, não tendo
poucas as luetas empolgantes c os
ciesfechos dignos de registro,

-(o)-
O clássico "Hippottromo Paulls-

tano", em que competiam alguns
dos melhones "tres annos" da cri-
ação paulista, foi ganlio por Ga-
lopador, após carreira que mante-
ve o publico sob viva emoção.

O pensionista de José Pereira le-
vado á cancha cm incritlcavcis

V. S. deseja obter um folheto elucida- 1
—m^^m^^^^^ tivo sobre o tratamento da ASTIIMA, ê

Lab. Phco. Industrial Camargo Mendes S. A.
Caixa, 8413 São Paulo

Nome
ltlia MMIHM.IM
Cidade  Estado

N.

nador A. Corsino, jockey J..
Montanha, 51 kilos .. .., ,..: ... l.°

Fifa, J. Canolcs, 5-1 .. .. .... ...i 2.°
Bocayuba, H. Herrera, 55 .... ...; 3."
Claxon, T. Baptista, 54 .. .., :..i 0

Oanlio por vários cor.pos; vários
conpoa do segundo para o terceiro.

Tempo: 131".
Poules: — Borba Gato (4) - 53?20O.
Dupla: 24 — 57$800.
Movimento do parco: 36:5505000,

DEOIMÓ PÀB.EO — 1.650 JMETBOS
pHomAo "lmtcrsacionl-a.1" — 3:OOO$000

(Productos dc qualquer paia —
Handieap):
XABE'0, castanho, 8 annos, S.

Paulo, por Conde Liucanor c
Carcolinc, produeto cio Haras
"Palmeiras", do criação c pro-
prledade do cel. Juliano M. do
Almeida, treinador F. Axeve-
do, jockey J. Nascimento, 51
kilos ...,...i 1.°

Taborda, H. Herrera., 52 .., ..., ü."
Diiicca, G. Feijó, 05|53 .. ;>, ,..i 3.»
Noblésso, A. Molina, 52 ,.,, ;..; 0
Bamborc, A. Nappo, 50 ..... ..i 0
Gris Gris, X. Gutierrez, 56 .. ... 0
Valdenegro, T. Baptista, 52 .., 0

Braz Cubas, E. Silva, 50 .. .. 0
Ganho por meio corpo; dois corposH

© íüic?
m NÀO SE PREOCCUPE COM SUA BAGAGEM. TELEPHONE PARA

ou 2«S3-@4
QÜE A
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Secpo~Q do Empreza Iniernaclonal
'deTransportes Limitada

PROVIDENCIARA' A BUSCA E A ENTREGA DE SUAS MALAS EM SEU
DOMICILIO, NO ESPAÇO DE 15 HORAS.

[O serviço de transporte mais rápido
^e ffiois garantido entre
S.Paulo-Ríoe vice-versa

RUA SENADOR FEIJÓ, 24

"Correio dc S. Paulo"

do segundo para o terceiro.
Tempo: 109 3j5".
Poulas: Xaa-éo (7) — 85$600.
Dupla 3-1 — 15tí$700.
Placas: — N.° 5 — 435000;

- 435000.
n.» 7

tsoridlçõss clc "cutraincinienil", le-
vou de vencida todos seus anta-
çonlsta», dc ponta a ponta, cru-
üeiridp o disco, acompanhado dc
ICiwnell, som a boa direcçao do jo-clacy Alexandre Arthua*.

. A cgua Huiran, grande favorita,"rodou", ao largar, derrubando o
Jockey Gcnzalcz.

E uma boa parte do publico, nâo
bc conformando com o accide-nte,
prodigalizou a Gonzalez, injusta-
mento, forte vaia, quando esse
profissional conduzia o cavallo
Universo para o "cantei*", no pa-
reto seguinte.

-(o)-
O parco "Imprensa" proporelo»

nou a mais linda disputa da tar-
de. E nelle k laureou o parelhei-
m Borba Gato, que mais uma vez
demonstrou ser um cavallo dc ex-
traordinarias possibilidades. Dirl-
giu-o o jockey Montanha, qne sc
liouve com extrema habiildade.

O publico applaiidiu seu feito.
Em 2.o lugar entrou Pifa, que

teve a conducçfio dc Julio Canales.
-(o)-

No parco "lnitium", reservado
a productos nacionaes. obteve lin-
da victoria oo poldro Umbará, um
futuroso crioulo do sr. Linncu de
Faula Machado.

O filho do Sin Rumbo produziu
corrida admirável, que impressio-
nou bem a quantos a assistiram.

Em 2.0 lugar entrou a poldra
Odysséa, do Stud Assumpçüo.

-(o)-
Aa provas restanes. das quaea

algumas tiveram sua disputa bem
prejudicada pela chuva, laurea-
ram-se

Nó Cego, Baguassu e Ourves*
com A. Molina; Galaór, com J.
Montanha; Anna May, com O.
Mendes; Concejal, com A. Arthu?,
e Xarco, com J. Nascimento,

-(o)-
Heróes da reunião foram os jo»

ckels Mollna, Arthur e Montanha,
o primMro com tres victorias c os
outros cem duas cada um.

—(o)—
O "starter", em dia muito feliz,

actuou com o critério e a perícia
do costume, não recebendo sua
actuar a menor recriminação.

Movimento do parco: — 41:5055000.
Movimento geral das apostas:

272:1355000.
Movimento dos portões: 4:7S-15000.
Rala opti ma até o 6.° pareô.
Encharcada do 7."* pa,reo om dian-

te.

RATEIOS E EVENTUAES

í^s^&s&^^^^^^^^^&&^\

riUMJÜlBO TAREÜ
1 — E' Paulista .. ..)''.).- 

7G
— Europa .. ..,; ..)
— Saroiwiy ., ;..'; ... ;;7
'— Canopus .... .. .. 8
— Trigo .. ., „ .. ),,, :!
— Invejoso .. •,..-, \..; 59
— Saxonia .. ... ;..i "
— Leader .. -, u .. 4
— Quteigpmbô • • ... 7

íl — Galmita 33
10 — Ourives 12li

Duplas
12 ;. .; |..; > .) I. ai '..'• ¦ 40

3,4 • ¦ ;t »j i» •] '•«] i* • • *2«
23 ,.., .. .. ... ,..: .. 37
21 [a., [a a; ,. .. |. .• {. a! |. <| 112
«il ;» •; ;• #: • • (• •; ;• •; \t •; O-J
1L t# a, .• t] .• t, [t •] > ». ¦ O

Zò a a [. >] _t ¦, '• t, >i| O

0*J > • a ¦ • • > «j L» • fl •; (
44 .. .... >..- .. .. ...; 51

SEGUNDO TAHKí)
- Fagulha ....... SG

— Ubü, 13
— Galaór .. .. 1..1 26

1 — Celma .. ..;.... -.., 100
„ — Leader. .,., ...j i.. 63

— BendcgO ,.; .a .a.: 40
—> Marióla ..- ... i..i 51.
— Vencedor -12-.. - Hertz .. 125

Duplas
12 [,\ !.., .. .. ... .. 131
IH '• •] [fl fl) • • > • [• »J '• •! *)'
lt 

'-..; 
.. I..J !.., ..; ;.. HO

O'** 'IQ-jj *• *j [«•) •• [• •; • • • **a

21 -a.) .. [..; ;.. ..;... 24S
3-1 -a. -.. | ... 121
11 a. a. .. 4
*"*"»¦'. rí't
mJ '. • [fl fl. • • • • [fl fl| • *>**->

j.-, ..: |... ... 27
41 ;>J ,., .. -.. .. .. 69

TEKCEIKO TAItEO
t - Kony 119
i - Umbará 324

— Legiorostó.. |„; .. SG
_ Tenderá ... :... ... 27

— Ogarl ta .. .... 29
— Odysséa .. ..' . 80

Duplas
::>, ... ..  ...- 3io
13 .*.' |.a; a. |..j .... |..| 61
¦14 j..j ,..; ta ..... ... |..| 102

'. 
JÍ •* '••] 

;* «i *'*', • * [•«' 1 ¦<¦

^¦t. • • [• •, [• • t *; i* •; > -*Jt>

34- ..: .. ...i .. ;...- ... O
33 ...; l.a, (... Ji
4-1 .. aj ,a.a; a_< a a a . . U-J

QUARTO PÀBEO
— Anna May .. .. 261
— Bettysabeth.....
— Legiovcl ........ —
— Eneimigo ... .. .., G7
— Ladario 19
— Miss Primrose 17
— yomiié IüO¦J — Embaixatri7..' .. 223
— Tut-ank-amon .. 11

10 — Confesion 10
II — Camita 95

Duplas
12 ..- .. .. 70
13 .. ii., .. i„, .. .. 524
-4 ayr] [i «j [i Ai t. •; "•«; • 218
23 [• •] > • [• •.' > •' r* •-' [¦ *i J *"*/

4.t ' 4 a ;• fl [• fl] [a flj - » [» fl] ' I

ai ., i..j .. i..i ü .. 37
34 .._•. a\ v t_. íi jj 3S3

375100

775500
858$BÕ0

l:13!50üO
485200
5735200
7I750OO
382J400
805900
22?700

875800
1515200
315500

1105300
365300
•175700

74 2,550o
4805400
5-115500
805000

605600
3215700
1655-100
435600
705100

1085200
855900

10-15300
35$000

fi 15900
1265300

655400
735500
285900
5115200

1:8015000
2155000
2615900
1035600

4-15700
165400
615900

.1975100
1805400

665500

265500
1355000
805700
475600
325500

I195300
1:2675000

1195700

265800

1175-100
3355500
3975400

45500O
305200

6875400
6755000

715100

1855300
245800
595500

1005800
1:4455300

8615'ôiJO
aasflfin

33
4i

, 220
 31

QUINTO 1'AUEO
— Ço:.cejal  677
— í-vnat!ora .. ..

lllll .1 —
i ua-oi

194
42

162
149

38 .
17

5 — Dop- oi War .. ..
li — Wloi.-i
7 — 1 Cilhaijiti.,

Duplas
W -.. ... 605
13 591
il ..-¦ ... [.. ..' .. ., 61
23 ,... :..' ;.. 294
21 .. ... 54
31 a. ... ;., ... a. ;.. 42"2 .. ;... ,..; ,., a. .... 35
33 ..- ;.. 76
44 .. 6

SEXTO PAREÔ' — Pinocha 176
... ., 115
.. .. 73

JíSgUSSU' . ,| ., .. 512
Eíectivo 92
Malik .. .. ..

2 -¦ a ourinha
:i — Tarso ..

-
—
—

12^ ,;; n :\ ,..;
;-l .. ..... ....
*.<j • < • *] ;* • • • i

34 ..-i •• :¦•; :.-. .<
a-i  .. .
33
44 ...

SÉTIMO
1 — Hurau .. ....

— Galles .. ..a-
— Ka-teto ... a a

— Kumell .. a a
— Solinger .. ,

4.— Galopador

Duplas
5o

157
. .. 428
. 

'.. 
143

. ... 817
, 

',. 
115

. .. 277
a .. 130
. .. 55
PAREÔ

.. ..)
) 860

. ,..)
' • ",• i )" 180
.. ..)
. .. 77
.. .. 156

12
13
14
2i3
st
34
12

1— Universo
—' .Ibiuna .
r- Ogro ..

Duplas
.. Sil.
.. 276

i .. 646
.. .. ^ ..: 79
,.., ,. ít .. 135"... 

,., .. •• 35
3b

OITAVO PAREÔ
.. 148

„ .. 266
.. a: 553

5951 -0
377500")

155100
5256UO

2411000
635000
685/00

2695.100
60255-;;0

2354'1'J
235SOO

219590'»
485200

2605200
3375700
3995500
1855400

2:36-15000

405400
715000
1125300
.165000
888600

1475800

8258C0
30S3OO
905603
¦105900

11255110
4G5S99
995600

231530)

115800

505400

13l$500
655300

195900
585500
255000

2035300
:í 198300
4555100
4425900

685100
378800
155200

oQS&ani
doQefí

.' t
.4 ¦-..-

E

H '

Distineto modelo
em pello finíssimo

Chapéu "Mafcpin"

em pello extra-le-
ye, peso 50 grms.

60$

45
Modelos dc nossa exclusividade!

lÁPPIN JTORES

l — Nó Cego  •..- 230"Xapu*
63

12
13
14
23
21
84
41

•I

Duplas
,. 127

193
... 218

*• Aj ;i • *• 'Ho

• • [fl •] • .10 í
. [... -.. .. 497

.. .. .. 127
NONO PAREÔ

1 — Bocayuba ..'.... soo
— Flfa 536
— ülaxou 245
— Borba Gato .. .. 226

Duplas
759

a a. ... 353
.. 2S9
.. 327
,. 297
.. 121

DEOUIO PAREÔ

» • !• «1 !•.: I" •!

Noblcssc

— Bamboró ....
— Ducca .. > a]
— Grl Gris ..
— Valdonegro
— Taborda ..
— Braz Cubas

•7 — Xaréo .. ..

Marcilegi

12
13
14
23
24
34
lt

33
41

Duplas

;..| ,aa, ... .. [• «I

• ;• i| :#* •• ;• •: '• •
'« •, :* •; ;• t, ;• •; • •

f> fi [M| • • Lt t]

(«Aj ;•»: [¦» •: i* .*» •1

.)
) 909

.).---¦

¦ *iüw

.. 40

.. 85
ai 91
. 43
.)

) 146
.)

742
528
691
238
206
140

58
35
33
S0

435800
1605000

1215200
825000
635700
355300
465900
315800

1245200

215100
225400
•195200
535200

225600
485600
595400
53.5500
575800

1205300

135700

495600
3135700
1465700
1375800
2885400

855600

295600
415600
318SOO
925500
1065600
1565700
3765400
6295200
6675300
2755300

VVVVVVVVVVVVV^WVVWVNAAtVVVVM^

0 Santos peleja amanhã, em
Villa Belmiro, com a selecção

gaúcha
SANTOS, 1 — (Da succursal) —

Estão quasi «meluidas as negocia-
ções para a re<Jizai.:ão de um encon-
tro entre o quadro do Suntos 9 a
selecção gancha, cjuo so cxhiblu hom*
teim em S. Paulo.

Esso encontro, que será -nocturno,
está sendo grandemente esperado pe-
lce torcedores 'loeaes, dadas as idti-
mas exhiblções dos flautistas, quo
venceram o Corinthians e dois fortes
clubes do Bio, nestes ultlmos dias.

8OS0O0 de FEITIO
Cada terno chie, cada "Tailleur" ele-

gante, cada capa moderna, só na

ALFAIATARIA INGLEZA
Filial: RUA SANTA THEREZA, 20

(Esquina da Praça da Sé)
A mais antiga alfaiataria deste gênero

Ternos de boa casemira, 120$ até 150$. Capas
impermeáveis^ legitima ingleza, 120$ até 15«$.

Macedonia F. C. x E. Ç. \
Arouche

O Macedonia P. C, o bamba da
Ponte Grando. continua :ia sua mar*,
cha invicta nio futebol varzeano. Doi
inlnjío conseguiu o Macedonia maia
uma bella victoria írenta ao B. C.
Arouche.

A chuva, ln.termlttem.te, não por*
miittiu qeü o jojfo decorresse com.
muito Interesso o só noa últimos nti*.
nutoct ó quo a partida chegou a £at
um tanto animada.

Te.-minou o encontro eom a conta»
gem favorável ao Macedonia par 3 •
1, tendo marcado os tentos, Ico, Lou«
renço c Molhado..

O quadro vencedor actuou da noa
guinte maneira:

Sebastião; Colombo o Rodrigues,-",
Joaquim, Melhado o Joãozinho; Ico,
Gino, Nando, Palmyro o Lourenço.

Na preliminar venceu também <j
Macedonia pela contagem do 2 a li
pontos dc Oreste e Totó.

I

Os paulistas no Campeonato
Brasileiro do Remo

SANTOS, 1 — (Da succUiüü) —
Pelo "Itahyté", quo deixou o nosso
porto pejas 22 lioras de sabbado, via»
iaram para o Rio de Jamelro, as g-uar*
niçOes vencedoras das provas elimina»
torias de domingo, 24 de março fin»
ilo, c/im do tomarem parte no Cam-
peonato Brasileiro do Remo.

Todos os esportistas seguiram sa*
tLsfeitos e dispostos u honrar São
Paulo.

Purbrlnger seguirá talvez depoi»
ile amanhã, em companhia de Ceies*
tino Palma, por via terrestre.

Com a delegação paulista seguiu
Angelis, o grando teehnico do Sal»
dan ha, que presidirá os treinos a se*
reun reailizadc-s na formosa Guaaa»
bara.

Pelo "Itahité" tambcm viajou nara
a capital da Republica a delegação
da Liga Náutica do Rio Grando do
Sul que era chefiada por Ricardo
Santlnl.

VV*VV*»ViAMV\AAMAiVNAAAAAAAAAAAM

Foi brilhante a "Jornada Es*
portiva" no Corinthians

Honleiu, pela inanliá, no Parque 3.
Jorge, o Corintliiains fez realizar «
sua "jornada esportiva". Uma nume»
rosa o selecta assistea-jia esteve pre*
sento no magnifico recanto da, Pe»
nha. Foram disputadas partidas dè
polo aquático, torneio infantil e ju*
vemil de cestobol, atbletísmo, volsy
bali o einíiim todos os esportes pratl-
cados pelos corinthianos.

Na aula de gymnastico. ministrada
pelo sr. Andrade Marques, compare-
eeram mais de 100 athletas, o quo
bom demonstra a vontade dos rapa-
i;es iocaes, em se desenvolver physi-
camenle. A' tarde, o Departamento
iocial realizou varias diversões para

.. r.i socies o .. tara os mai-
manjos. .

O grande campeonato Interno ae
todos os esporte», terá inicio no dia
14, en.cerrando-se es iuscripsCes aos
atilüètas, imprelerlvelmento no pro-
xima dia 7.

1
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Avançou nos trez contos do in-
9

quilino e logo os torrou
AGORA ESTÁ NO XADREZ E SENDO PROCESSADO

CONVENIENTEMENTE
SANTOS, :l (Da suocunsal) — Nos

primeiros dias do me-/, dc marco, um
dos inquilinos do Palacete Olympia,
á avenida Presidenta Wilson, íoi vi-
ctlma de um roubo. Mais dc tros
contos dc réis desappareceram myste-
rlosamcnte do .sCu apartamento. O lc-
«ado apresentou queixa á. policia quc
começou agindo para descobrir o au-
Jtor da proeza.

Logo no inicio das diligencias m
iuspeilas recuhiram sobre Jacob Kel-
ler, que exercia o cargo do ajudiantc
do zelador daquelle immovel c deu-
apparcccra tomando destino Ignora-
¦do.

Dias decorrido;*) Kellcr era assigna-
lado em São Bernardo. A delegacia
regional pediu ao delegado dalli a
prisão -do individuo sobre quem rc

cabiam justas suspeitas. Ello, porém,
Já, ali se nio encontrava e havia, ou-
ejadamonte, regressado a coto, cidade,

Na tardo dc hontem, foi Keller lo-
brigado pelo inspector Benedicto Lo-
pes quc logo tratou do prendei-o e
apresental-o na Central, ondo tol
apresentado á autoridede de plantão.
O cx-ajuidanto do zekidor confessou a
autoria do roubo, mas nao como sen-
do da Importância indicada o sim
apenas do l:100?0O0, Importância qui»
disse ter gasto cm compra de vestua-
rios o do umn bicycleta, além de ter
favorecido com certa Importância Ulil
amigo (juo necessitava viajar para Ri-
bclr&o Preto. _,

O inquérito proseguirá na Central,
achando-se o gatuno recolhido a um
dos xadrezes da Cadela Publica

Ladrões 8 receptadores
Os receptadores de mercadoria furtada, são os incre-

íl i mentadores dos furtos ultimamente registados

fjgk nesta capital
pratica arimlno-'¦ Ha jâ algum tempo, o ramo dc''tírogas vem tendo preferencia pe-

Ios Ladrões, os quaes, mais ou me-
tios conhecedores des artigos e
exactamente por se tratar de pro-
tíuctos de franca acceitação e'custo elevado, que em sua maio-
jria são acondicionados cm envo-'lucros de diminutos proporções,
encontram facilidades em surrupiar

•teontos de réis, em pequenos em-
Ibrulhos.i Infelizmente, está se constawn-
fro também a feita de esorlpulo
ipor parte dos receptadores. Dl"*e-
línos receptadores, pois nâo £3 ex-
'pllca como commerciantes de pn>-
!duetos pWarmacDUticos, varejistas
ie atacadistas, possam adquirir taes

, (mercadorias em qualquer quauti-
¦ 'dade, a preços abaixo do custo por' 

I que são vendidas pslos próprios
j (fabricantes e, quando estrangeiras,' talvez só pelo valor alfandegário.
j Essa falta de escrúpulo ou des-
fcaso é que incrementa o furto as

I «iodadas o quc não duvidamos
I consignar como "injustiça crimi-
nosa", tal o vulto a qne tem at-
tingido. . ... .. 

'„
, Se houvesse maior cuidado na
'ncqulsição dessas mercadorias ne-
(cociadas poi- individuos, muitos
dos QUtocs suspeitos, ficaria bem

(veduzido o furto desõe.3 artigos,
pois o particular só adquire medi-

¦•(.comentos na medida de suas ne-
' cessidades. A acquisiçâo, portan-
Uo por parte dos commerciantes,
i uem a cautela de conhecerem _a
! origem dos produetos qu? lhes sao
I oíferecidos afim de se certme-a-

» 1 vem da honestidade da transac-
'•ção é um verdadeiro incentivo &

èãim '
mÊ*IM

- '' =====

CASA MICHEL] MfflaS _Ç?Efessoe i
•

Rua 15 de Novembro, 23, csq. rua da Quitanda
SANTOS — Rua General Camara, 1

RECLAME ÜA SEMANA!!
Despertadores de metal fjg^ 19$500

Relógios dc bolso, metal 
p WICIMMJ

chromado u^

Relógios pulseira, metal
chromado 

Rs, 42$000

A

AVISO
A CASA MICHEL dc propriedade de

WORMS & CIA. LTDA. avisa a seus fre-

guezes e amigos, que continua a sua dispe-

sição no seu ponto tradicional, á rua 15 dc

NOVEMBRO, esquina da rua da Quitanda,
onde se acha estabelecida HA MAIS DE

30 ANNOS.

CASA MICHEL não tem nenhuma filial nesta Capital

Annibal Fernandes declarou que matou seu compa-
nheiro no Bar Automático, por se achar embriagado

c não saber o que estava fazendo

ys

Seria o ciúme que
armou o braço do

padeiro?
•' SAiNTOS 1 — ÍDa succursal)
_ Na avenida, Washington Luis
reside, em um quarto do prédio
n 17 a domestica Lydia Vieira,
«lê 29' annos, casada Pelas W
horas de sabbado, Lydta, sahiu pa-
ra fazer umas compras. Poucos
oassos andara quando se encon-
trou com o padeiro Luiz Gonzaga.
Breve troca de palavras, logo sc-
gulda tíe discussão acalorada.

* De repente, Gonzaga, sacou do
teu revólver, alvejou repetidas vc-
ees Lydia pondo-se, a seguir, em
ÍUlaVictima dia. inexplicável ag-
cressâo recebeu dois ferimentos
pendo nm na região lombar «
outro no ouço direito.

: A Central, scientificada do oc-
corrido, providenciou o transar-
te de Lydia para a Santa Casa,
onde teve os soccorros precisos.

1 A l.a delegacia instaurou o com-
: petente inquérito.

! as"ã£e« de"y 
HONTEM

¦ylfztfst'^-r^,n^
Ie'ra empresada domestica, rofli"
Rífê r?ua Conselheiro Moi-ato»
Se Barros, 219, quando tramitava
tela rua, Vieira, do Carvalho on-
«ontrou-se com a si|i ev-ipatioa

:" Elvira -de tal, rosldonie à im ao
¦Arouohe, 1, apartamento .1. .

Apôs discutirem, Medníff, foi a«*
«rredlda a soecos ficando levonu-a*
te ferida no rosto.'¦ ' 

_ Francisco Espedn, do At an-
*.'•¦•. nos casado, commerciante, mor»'
1 dor' á rua Madre de Deus, 114,
1 ruando transitava, na ma&rugaM

-Ío hontem, pela rua da Mouca rol
Rggredldo a soecos e ponta-pe»
recebendo ferimento «o ffontai.

 A's 11 boras de hontem, na
rua' dos Hall-anos, Adolpho Fran-

. chi de 3',! annos, casado, morador
na'reforida via publica, no ipredio

! n 271, encontrando-se cojn o 3fU
vlslnho Nino Tomazlnl, íoi ag*gre-
aldo a golpes de tamlanco sofíreü;
•do contusões no rosto.

O agffresscr evadlu-se tetdo »p
|' do a vietima medicada.

O operário Manuel Cordeiro,
f'¦'¦ do 29 annos, solteiro, domiciliado

d rua Almeida Lima. 219, quando
transitava pela avenida Rangul >

| .Pestana discutiu com uin desço-
¦¦Hhecido tendo sido aggredido, sof-

íreaido cori-t/ueões gm-OTaliíauw*
pelo. coir\pg. .,* x-i

continuação da

Const.x-.nos, mesmo, existir, além
dos ladrões avulsos, um vcrdadei-
ro bando organizado para lesar
as drogarias. Esta quadrilha
agiria manconimunada com al-
guns empregados deshonestos das
casas prejudicadas por taes ''ne-
gociantes", acturipliclados por
•-accommodaç&o" ou ignorância da
fnaude, encoberta por apparenoias
de commercio licito.

E' até possivel quc os próprios
receptadores adquiram, por inter-
medlo dos ladrões avulsos ou des-
sa quadrilha, mercadoria que sa-
hiu das suas próprias . P1^1.0 ;
ras... Mesmo assim, seria clinicu
obrigar cs sam, escrúpulos, a de-
sistirem desses negócios excuos.

Temos porém,' esperanças de
quo o exemplo que a Justiça, ae-
presentada P-^o juiz da fi.a Vara,
a quem está affeoto o md-oso ca-
so da Drogaria Morse, calara vm-
do no espirito dos ladrões e dns
receptadores da mercadoria uinelR.
Completando a acção digna e €1-
ficiente do delegado de Furtos, a
Justiça contribuirá para a extinc-
ção radical tiesa* criminosa in-
dustria dc furtos nas drogar ias.
Ainda mais, com a energia de-
monstrada pelo promotor publico,
dr. Ataltba Nogueira, que ínoan-
sav*elment« tem procurado çm-_
os factos constatados e o mais
que julgar a bem da,moralidade
e preservação da sociedade, os -.e-
ceptadores dc hôa ou dc má ie,

moralização a quc estão aujeltos.
.^www^--- "-- ***

Quedas accidentaes
O escolar Mirio Mendes, de 9 an-

nos tílho dtf Antônio Mcnde, mora-
dor á rua Tuyuty, sn., nas proxlmi-
dadet da sua moradia foi vietima do
umquéda; recebendo fractura rio
b-CHontetnk larde, Alfredo Ramoa,
do 15 annos, solteiro, morador a rua
Padre Adelino, 79, quando atrayesw-
va o Paraue D. Pedro II. foi vlwima
d--J un; acedente, sofírendo fractura
do bruço d.icilo.

- José Guilherme de 28 annos,
soltei, o, domiciliado á rua Anhanga-
bahu', 1-A, quando jogava futaopl
num campo da rua Rio Bonito, cahiu
recebendo em com-tquencla, fraouica
d'a p3ma direita.

*-*

Futebolista azarado
BAKTOS, 1 (Da succursal) —¦

No campo do B. C. Tece-lauwn jo-
R-ava-se uma partida disputada
com ardor.

No onze do Tecelagem Joaquim
Machado, do SI annos, residente à
rua Padro A.nchieta, 310, era um
dos maia ardorosos.

De re*pe.nto — catrap.uz! — Ma-
cliado é trancado, leva ura forml-
davel tombo e fractura a perna
direita.

Conduzido ao Hcs-pital da Ssn-
t», Casix ali ficou cm tratam en to.

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BAHIANA
a terá sempre uma sadia alimen-

tação. Cozinha brasileira dc
coisas nossas, só nossas.

HOJE
C a r u v ú de
quiabos —
Mocotó á ba-
hi.iTia e Arroz

de Braça.

Abateu
seis ¦ a

sposB com
ros cie revolver

Uma "combinação ideal" que termina tragicamente
ARARAQUARA, 30 (Do corres-

pondenfcé do "Ccrreio de S. Pau-
fo») _ os moradores da avenida
Brasil, nesta cidade, íoram sur-

ÀBIGAIL V1LLELA,
a vietima

prchendidos antehontcm, as 9,20
horas da manhã, com seis estam-
pidos, quc partiam do prédio n. 7
daquella avenida, onde cata si-
tuada a pensão dc Joaquim Urias
dos Santos.

Pouco depois, sabia-se quc na-
quella psnsão, num quarto que fl-
ca situado á esquerda de qu:m en-
tra no prédio, sc encontrava uma
mulher sem vida, em meio a uma

poça dc sangue c quc fora assas-
Binada pelo próprio marido.

ANTECEDENTES
Ha muito tempo que o rapaz Vi-

conte Carvalho, corretor nesta
th*aça, por incompatibilidade de
rnio com sua esposa Abigail Vil-

¦ leia de 25 annos de Idade, a havia', 
abandonado. Sem viver em sua

1 companhia; pagava-lhe, porem, a
pensão, bem como aos tres filhos,
do casal, que viviam com a mu-
lher

Vicente vinha de algum tempo I
E esta parte gostando de uma gar-1
comete do Café Esplanada, cha- (

I mada Cândida Oliveira. Chegou
mesmo a combinar com esta um
casamento "por contracto", pois
seu desejo era morar com a linda
garconnete.

Além disso, o corretor era mui-
to amigo do seu collega de pro-
fissão Mario Cesarino. Eram mes-
mo inseparáveis.

Abigail, quando soube que seu
esposo queria viver em companhia
die Cândida, resolvsu também Ir
morar em companhia dc Mario.

O CRIME
Na noite anterior, Vicente Car-

ralho foi á pensão onde sc encon-
U-avá sua esposa, e, depois de for-
te alfcarcaçáo, espancou-a barba-
ramènte-i Abigail, no auge do aes-
espeío, vendo-se assim tão maltra-
tada, disse-lhe: .

—¦ Vou morar com Mano cesa-
fino, na pensão da rua 9 de Ju-
nio, 10. ,, „

pela manhã, Carvalho, que pas-
6ara a noite toda, ora pensando na

nhecido, teve um momento de des-
vario. Pegando então no revolcer,
alveja, com seis tires, a esposa,
delxando-a morta no' lugar em

Annibal KodriRues, o autor confesso do ássasshüò do Bar Autoinalic.*-
no momento de ser preso na hora que praticou o crime

r '**
VICENTE CARVALHO,

o criminoso

qus dormia. As balas tinham-lhe
varado o coração.

O criminoso, depois de pratlcauo
o crinv, fugiu para logar ignora-

Como é do conhecimento dos
nossos leitores, o "crime do Bar
Automático" continuava nas do-
bras do mysterio, pois o seu indi-
Kitado autor, o homem contra o
qual as provas sc avolumavam-
negava firmemente a sua auto-
ria.

E, def.de o dia 17 do mez passa-
do. data em que o garçon Fran-
ciseo Gomes de Caivalho tombou
dentro da copa daquele estatele-
cimento, varado com uma faca de
cozinha, o ssu companheiro Annl-
bai Rodrigues, aliás seu desaffecto,
preso na oceasião do crime, den-
Vro do mesmo compartlmcnto on-
de jazia estendido por terra o seu
desaffecto, vinha negando de péü
Juntos tlvfsse aesasslnado o ou-
tro, não obstante, porém, dizer
oue, de facto, momentos antes ti-
vesse travado lucta corporal com
elle, por motivos ae somenos.

A CONFISSÃO DO CRIMI-
NOSO

Na delegacia d!e Segurança Pes-
soai, para onde foi transferido no
mesmo dia do crime, Annibal Rn-
clrfgúiss persistia em negar. As
autoridades policiaes. paciente-
mente, accumularam provas contra
elle.

No sababdo, á, tarde, Annibal
tornou uma resolução. Pcaiu para
Calai' com o delegado. Na presen-
ra do dr. Durval Villalva, disse:

— Não scl como a faca se espe-
tou no peito delle. Nós estávamos
atracados e cu, vendo uma faca de
cozinha ao meu alcance, apanhe--
a. Quando assustei, o peito de
Prancisco estava atravessado PF1*
faca, nue também não sei como
me cahtu das mãos

E por ahi afora. Annibal con
íessou tudo. Contou quc trabalha-
Va, no Bar Automático, ganhando
140SOOO mensaes como ajudante de' cozinheiro,

A comida que lhe serviam, ,bem
como o chopp, eram intragáveis.
Por causa disso, brigou diversa.»
vezes com o seu collega Francisco
Gomes dc Carvalho, que cr?, o cn-

j carregado da áistribuiçíb do
chopp aos empregados. No dia 17,
elle havia tomado um pouco dc vi-
nho e chopp. E&tava meio bêbado.
Prancisco abusando o elle wbru-
cancio, travaram lucta corporal.
Foi ahi quo Annibal, vendo ao ai-
cance da sua mão a faca que utl-
Usava na cozinha, apontou cm dl-
recção ao peito oo contender, qu»
cahiu...

Negou.* entretanto, que tivesse
tentado fugir.

ssS^s^pfô *: ***** »»m:
rar com o outro, ridicularizan.do-o,
portanto, na cidade onde é tão co*

1 gueii^do, delegado de
abriu inquérito a respeito

policia,

PROVIDENCIA ACERTADA
No intuito de evitar que se re-

pita o que vem suecedendo ulti-
mamente nos inquéritos policiaC»,
i>m que os autores dc crime des-
dizem no summario o que decla-
raram no inquérito, allegando
maus tratos applicados pela poli-
cia, o delegado de Segurança Pes-
eoal resolveu preceder, neste caso,
dlfféwníemente do que vinha pro-
cedendo. Assim, pediu a presença
do um medico legista, afim d*
examinar o criminoso que acab»
de confessar a autoria cio crime,
para que fique constatado que cl-
lc, na oceasião cm que fazia as
,-ua,3 declarações, não apresentava
nenhuma lesão ou ecchymose pio-
veniente de pancadas.

Doloroso accidente no líapema
ATIRADO A AGUA UM ANCIÃO TEVE MORTE HORROROSA

r O^Ok /1 Oa

k* / TEU» t\,

jftgft.06-59 |p

Tres sobremesas a
Keiu Iodos o3

,_ apimentados*

Refeição
Commercial

4$000
KOJli, ao jan-
1ar: sopa ci'c-
mu (lu palmito
ou cunjti
rranjÇo de ¦ mo-
lho pardo com
liatatas - Peixe
frito ou cavu-
ru* de quiabos- Miolos doré1 - Contra fllet
ou costelleta
de porco - Su-
latiu do alface.

escolher c café.
pratos sâu

SANTOS; 1 — (i*i sucouraal) -<
Verdadelranieiiítí Impressionante íoi
o facto <-l«e se registou peiu;í 18 no-
ras dc hontem, na eUação daa um*-
caí? do Gúarujá, jio Ipanema,

O trem procedente (1h linda estan-
ela balnearia vinha superlotado. -Ao
detor-so na cataeão todos correram
Dará a pequena embarcação. A' írente
ia o S-r. Ajitonio Mrlitiio do Azevedo,
conhecido e antl-o leiloeiro nesta cl-
dade.

Alguém, até agora ignorada empur-
rou Jtíilitão, nue, com 03 7b annos,
não suppoitou o trainco c cama a
acua. Inimediatamcntc, um marinhei-
ro da lanclvi prestou aoccoiros ao
¦teptuagoiiarlo, conseguindo, ao cabo
de esforços abnegados, retiral-o da
acua. Collocado na lancha rumou cs-
ta, incontineatte, para a estação desta
cidade, onde, infelizmente, chegou ca-
daver o Inditoso ancião.

O facto foi communicado a Central
que providenciou a -remoção do cacia-
ver rara o necrotério.

A 2." delegacia instaurou o compe-
tante inquérito.

Tres feridos num sururú na
taixa do cáes

apio
e

SANTOS, 1

a
epelente

udacioso

(Da succursal)

EDITAES
TKOXKSTO DE UMA ilSTllA DB

CAMBIO
Existo cm meu cartório, T^vessa

do Commercio N.» 3 (1.» -sobrelxjja),
para ser protestada por falte de pa-
samento uma letra de cambio do va-
For dc Bs. 3505CO0 trezentos o cm-
coonta mil réis, acceita por Roberto
Franceschini. Capital. Por nao ter
sido possivel encontrar o referido ac-
coltante, pelo presente o intimo para
pagar ,a importância da mencionada
letra de cambio ou dar a razão por-
que n5o o faz c ao mesmo tempo, na
íalta de pagamento o notifico do com-
potente protesto.

São Paulo, 30 dc/ Marc'o de 193j.
O 2.P Tabellião de Protestos I*>o:n-

lisco Vergueiro Torto. v

— A' rua Visconde Embaré, bem
defronte ao Collegio Nossa Senho-
ra das Lagrimas, na manhã dc
hontem, 0 reincidente larapio Se-
bastião Gomes dos Santos póz a
pi ova o grau de excessiva audácia,
que possue.

Sebastião aproximando-se de
u'a menor ali estacionando, num
golpe rápido, arrancou das ore-
lhas da criança os brincos de ou-
ro que as ornavam.

Foi infeliz no seu gesto, o Se-
bastião, porquo o guarda civil
1.818 tudo viu e o prendeu em
fl-v-írante, aprèsentando-o na Cen-
trai onde foi devidamente autua-
do e recolhido ao xadrez esperan-
do o processo a que terá de res-
ponder.

SANTOS, 1 — (Da succursal) —
17 horas dé hontem. A Central teve
sciencia de que, ina avenida Gafíi'6,
Ires liomens se empenhavam <sna for-
midavcl luta.

Afinal, o cív-o se resumiu no isc-
guinte: Manoel Jorge, de 38 annos,
morador á rua Senador Feljó, 527, c
Josó Gonçalves Pitta, de -11 annos,
residente á rua Silverio Fontes, 5(i, e
velho conhecido da policia como des-
ordeiro e chantagista', tentaram ag-
gredir Francisco de Freitas Junior,
no local indicado.

Esto procurou defender-se como um
leão. A paginas tantas um dos doia
aggressores desferiu violenta pança-
da, com um cano de ferro, sobre Frei-
tas 'iue, irado, mui justamente sa-
tou de utn canivete e começou des-
ferindo golpes sobre golpes. Jorgo
o Pitta íoram attingidos, na gargan-
ta, rosto o thorax.

Os tre., Í6ram conduzidos á Central
e a seguir levados il. Santa Casa. Ma-
noel Jorge e Freitas Junior, por íser
grave o seu enfado ficaram internados.
p!tluT"dopois de medicado, voltou é
Central c foi recolhido ao xadrez.

Na Central foi lavrado o respectivo
termo de flagrante, correndo o inque-
rito sobre o facto pela 2.*1 delegacia.

Os autos continuam f a-
zendo victimas

SANTOS, 1 (Da succursal) --

-,mo, cheia de luz 1& t^™'
rol asslgnalada Por nifc^wo
At tres desastres auto.moollitsicos.

O primeiro registou-se a rua
Paulo Goucáilves, delle sendo v-
ctlma o menor Joaê Jora Bio, do «
anos, com residência no n. 6 da-
quei. a Ivia .pulblica, .^.^
pelo caminhão 3.634, dirigido pelo
«chauffeur" Silvino Augusto. A
t,cquetia viotima soffreu cowtu-
soes generallzaaas.

Seguiu-se o segundo {^corrido
A avenida Anna Costa delle s^ndo
vietima o próprio «ctaeulfeur' do
auto D9 que, uo excculiar uin^, riiiv
nobra, fez chocar-se, v.olentamen-
te, o vehlculo de encontro a unia
arvore, recebendo Cerimeffltos em
varias .partea do corpo.

E flnalmftote; o terceiro, tam-
bem veirlficado na avenida Anr.a
Costa', por onde corria o automove.i
P. 1.025, dirigido pelo seu Pro-
prlctario, Eueebio Motta, commer-
elante, com domicilio a avenida
Presidente 

"Wilson. 78, levando
como passageiro a seu empregado
Arxtonfo do Paula Moraes. Nas
proximidades da esquina da rua
Baríto de Paranapiacaba o auto
atraz referido -colUdlu com o auto
de aluguel 383. cujo "chauffeur .
lmiprimindo mais velocidade a-o
motor, procurou eximir-se a qua.l-
quer responsablUdade,

O commerciante seu empregado
receberam vários ferimentos, sen-
d0 de alguma gravidade um sottri
do pelo -primeiro.

As quatro victimas receberam
or» .precisos soccorros 110 hospital
de Santa Casa, tendo a policia ins-
taurado inquerltv a respeita.

Maria Eetefano, de IS annos, soltei-
ra, moradora á rua Victoria, (571, por
Questões Intimas, tentou contra a vi-
da, ingerindo pequena quantia «•
substancia tóxica.

Soecorrida em tempo, pela Asslstcn-
cia, foi posta fora de perigo.

— Hontem 4 noite, Francisca Ml-
ria Conceição, de 28 annos, casaca,
moradora á -ma Voluntários da Pa-
tria, 512 tentou suicidar-se ingerindo
regular quantia de lysol. Em .estado
grave a tresloucada íoi internada n*
Santa Casa.

-*v—1

0 caminhão tombou na
estrada de Itaquéra
A'3 17 horas de hontem, na Estra-

da de Itaqucra, próximo á Villa Vo-
lanio, o auto-caininhão 1.418, conduzi-
do pelo seu proprietário Narciso da
Costa, efm conseqüência de uma fols»
manobra, capotou ao lado da estrada.

No auto viajava *3ü'a esposa Lucln-
da dc Jesus, de 41 annos, casada, r*-
sidente á rua Tijuco Preto, 127, õu»
foi projectada ao solo, soffrendo além
de fractura do bráco direito, contu-
soes generalizadas. A vietima foi
soecorrida pela Assistência « cm s«-
gulda hospitalizada. A policia tomou
conhecimento do íacto, instaurando
Inquérito.

--Hf.-.V»

Empório Artístico MICHELANGEL0
Artigos para desenho, pintura e engenharia'

EUA LIBERO BADAKO', 75

VICTMA DE GRAVE
DESASTRE

A's 13 horas de hontem, Josó Pinto
Ramalho, de 42 anhos, casado, mora-
dor em Mogy das Cruzes, quando
viajava, u'um auto-caminhão com des-
tlriÓ a Santos, ao cheígar no Alto da
Serra, no lugar denominado Tagua-
russu', perdendo o equilíbrio, oahlu.

Em conseqüência do accidente, Josô
soffreu graves có-Mus&cS. Removido
para esta Capital *oi medicado, tendo
üido inttírnado na Santa Casa oni ca.
tado dc choque. Ha inqÚqcUò instau
rado,

Cine Tabaris
RUA FORMOSA, 1H-A (Defron-

1e ao Frontão Brasileiro)

HOJE — A partir dns li horas,
sessões corridas coin ns exhlbl-
eões do empolgante film do gc-
ncro "SO' PARA AUULTOS "

E
Verdadeira obra dn pr.ophyla-
xiu social, multo rcullstu, c por
ser muito líumiiiio nüo lem lie-
çOes nem rcUccnçlns. Emoções e

estupendos quadros de
NU' ARTÍSTICO.

Prohlbido para menores e
scnhorilns.

Pfeços tiiiip. Incl.l: t?oll,;?":'*!
vesperal, !W0,0; sarau, *SfM0.
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Rumo aos sete mares, á caça de piratas e do mais fabuloso dos thesouros!
VAE SER EMPOLGANTE, HOJE, NO ODEON, A
APRESENTAÇÃO DO SUPER-ESPECTACULO "A
ILHA DO THESOURO", COM WALLACE BEERY,

A EXPRESSÃO MÁXIMA DA TELA
Do "A ílha dn T.iokoiii-o" se pôde

dizer quo fi multo írialá duo um
novo filme de AValIaco Beery — o
glgfantó da expressão — o Jáoklà,
Cooper, e que 6 um super-espe-
ctaeulo da Metro Goldwyn Mnyer,
Real Majestade da Tela! Um es-
pectaculo que fez a marca do Leão

i WALLACE BEERY,

jimpregar todos os seus recursos,
Pode-se dizer, por exemplo, que<í uma historia de aventuras onde

ae agitam, onde vibram Innumeros
caracteres humanos. Ambientes,
«stalagens da velha Inglaterra, a
amplidão dos mares, o galeão "La
Hispaniola", as praias imménsas
de uma, região de sonho, onde se
occulta fabuloso thesouro, os es-
conderijos do centenas de piratasaudazes o traiçoeiros... Uma hls-
toria de homens nmus — o do no-
bres creaturas que se lançam ú
conquista de um enorme thosouro
oceu Ito numa Ilha maravilhosa.
Tudo 6 vibração e c belleza nosso

romance que levou Kobert Louls
Hloveiison A fuma e o tornou um
nonio respeitado cm todo o mundo.

A Metro Oolflwyn Mayer, 0u me-
lhor, Hollywood conquistou para sl
a obra-prima do Stcvcnson certa
de que Ia arcar com tremenda
responsabilidade. Levar ã tela um
livro que foi lido por trlna e cin-
co milhões do pessoas 6 tarefa bem
dlfflcll. POdc-se dizer que cada
uma dessas pessoas tem uma ldôa
própria Acerca dos caracteres do
livro. 13. multo dlfflcll não dcc«-
pclonar grando parte de tão im-
menso numero. Todo o cuidado
é pouco. Toda a metlculosldado 6
Insufflclento,

A Metro, entrotanto, não teve
receio. Poz il disposição do pro-
Jecto uma -fortuna e, reuniu os
melhores technicos para a tarefa.
Victor Fleming sô começou a dl-
rlglr "A Ilha do Thesouro" apôs
estar seguro de todos os detalhes
da obra o de estudar bem os seus
particulares. .Dwlght Franklin for-
neceu "sketchs" para a composl-
ção e ireconstltulção das principaesfiguras da obra. E o "cast", re-
unindo Wallaco Beery, Jaoklo Coo-
per, LIonct Barrymore, Lewls Sto-
nc, Charles "Chie" Saio e NigelBruce, só foi chamado para cn-
trar cm acção após o director e osuper visor do filme eo terem cer-
tlficado de quo todos esses ele-
mentos seriam os melhoros
os 'respectivos "rolos".

"La Hispaniola", o grande ga-leão que a Metro construiu espe-ciaimonto para a filmagem do al-
gumas das mais cspectacularcs sc-
quencias do filme, foi confecciona-
do sob a fiscalização do Dwlght
Franklin, quo utilizou, para Isso,
documentos da época e procurouobedecer o mais possível a descri-
PGão do autor dessa valente em-barcaç.to, em "treasure Island".

A sala vermelha,vao ter ensejo
de apresontar ao mundo paulistaessa Jola da Metro, filmada nafilia Catallna, para onde a Motromandou um "unlt", de technicos «artistas, pois __. a marca do Leãoarrendou certo trecho <Ja encan-tadora o pitoresca ilha, o numaenseada o em duas ou tros praiasforam íeltus as principaes filma-
gens.

E' com Justo orgulho que a Ma-tro Goldwyn Mayer fará estrear" ,V Ilha do Thesouro", hoje. naVermelha do Odeon.

para

Um grande filmo sobre o immortai Chopin
brevemente na Sala Vermelha do Odeon

"A Valsa do Adeus", de Chopin. Nesta maravilhosa realisaçào do
Goza Von Bovary, o "clímax pomp oso nos mostra uma scena rea-
mente Impressionante: no dia em que a revolução poloniefca estourava
em Varsovia, o immortai Chopin dava um concerto pa/ra o seu pu-blico parisiense.

Elle começara executando uma ária de Jtfozarü, quando, de rc-
pente, pareceu vêr, espalhadas no teclado, ao scenas que se estavam
desenrolando cm sua patiria martirisada pelo jugo de um paiz estran-
Beiro, c, coan grande surpresa dp auditório, altera o rythmo dessaexecução suave o entra a compor, de improviso, uni estudo calcadocio um thema selvagem quo descrevia o esitado dc alma doloroso quelhe causava a lembrança dos soffrimentos do povo de sua tetra "A
Valsa do Adeus" do Chopin está destinada a invulgar súccesBO, entrenós. Estreará brevemente no Odeon.

(ÍÍxL-I-M^^
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Jack Oakie e Mary
Brian namorados de

verdade ?
(Mocidade 0 musica).

Sim, do verdade. Chegaram mes-
mo n ser noivos, o o noivado durou
bastante tempo, com grande ad-
miração dos amigos quo os re-
conheciam dotados do caracteres
nbsolutarneiUo dlífcrcntofl. O tu
dia houvo qualquer coisa entro ok
rtoln e velo a ser publico qUo o Iln-

do par que o Broadway, quarta-
CÒlra apresentará cm "Mocidado o
musica" não daria aos seus senti-
mentos a consagração do altar. U
nuo 'então so disse, foi flimplcs-
monto quo Mary reconhecera Mio
ter por Jack verdadeiro amor.
Apesar fle tudo, ficaram bons ami-
V.os, o ainda hojo multas vezes são
vistos juntos em Hollywood, cm
testas, bailes o tlicnlros.

Jack não hesita, mesmo agora,
em confessar aos seus Intlmog que
Mary Brian llio Inspira ainda mm
grande affelç.to, mas a linda
(iclrlzinii;* mantém-se reservada
rolno o assumpto,

Antes quo esfriasse as rclaçoen
os dois tomaram em 1930 no"lie.lo Social", parto activa o
cll-os do novo rcunldog cm "Jtoo,"
dado o musica".

Nosto filme, Jack duas vozes
abraça Miiry o a cobro de beijos.

Conta a chronica que, por ocea
sião da filmagem dessa, scena,

Oàltle nfio Podo conter uma òxola-
inação;

— Oh, Mary, qu0 delicioso sup-
pncto!

Em "Mocidado e musica", alônt

„¦—.—¦—-..¦¦» .. — ¦¦¦.— ¦¦¦—. .mill
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He Oakie o Mary Brian, veremos
Ijiinny Bosa, o delicioso cruonor «1
um esplendido grupo do artistas:
1 lolen Maclc, Joo 1'enuer, Ocorro
barblcr, etc.

YOUNG E JOHN BOLES EM "LEGIÃO
DAS ABNEGADAS", HOJE NO ROSÁRIO

Hoje, no Rosário, Fox Filme prn-
segue na apresentação do filmes do
seu cartel dc 1935. I 

Depois do Madelcino
magnífica creação tio
do)s Séculos"

Carroll na"A .Marcha
depois do Janei Cay-

A Paramount leinbrou-.so do In- ,
serir numa oomodla quo seria
tão só agradável e divertida, -—
"Entrez, Madame", — uma, sírio

do sconas de oporá luxuosamen-
to montadas o vestidas, e assim em-
prestou ao seu íilme recobrada
importância.

O argumento 6 a historia comi-
Ca de uni indivíduo quo aesposa
ima linda o celebro prima douna
e passa, log0 depois, a, ser uni
tlmplcs adjunto na carreira de sua
esposa.

Mais tarde, ha no argumento um
Interessante revlramonto quando o
marido reage, ananaona a esposa,
e esta vem a sentir auo afinai a
6Ua carreira valo para cila multo
inenog quo o marido.

EUssa I-andi e Cary Crant, noa
papeis principaes, estão mais que6. altura dos encargos que lhes Co-ram dados. Grant mantém o typo
de cômico elegante que o levou áactual categoria, e Elissa tem na
prima donno, amorosa a melhor
creação do sua carreira.
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O support é na comedia um cio-mento do extremo valor — nã0 só
porque èstao nella artistas do tomodo Lynno Overman, Sharon Lvn- i"», Puni ForcasJ, Adrian Jtosiey,
etc, mas também porqu0 alnflti o
oomipletam artistas íyrlcos: iti-
çardo Bonelll, Nina Koshetz, etc.

À criançada da Radio
Cruzeiro do Sul no pai-

co do SanfAnna
O publico do S. Paulo, quo J4 &<

habituou a applaudlr ag crianças que
trabalham no radio, cs3ea pequeninos
aftlstas lão queridos e admirados,
vão ter occaBlão do víl-os agona em
carne e osso, no palco do SanfAnna,
110 dia 11! do corrente. Trata-st/ de
utn festival do cujo producto parte
reverterá om beneficio das crianças
oi-pliãs da revolução paulista. O pro-
grammu, quo está sendo carinhosa»
mento' organiaado, constará do nume-
ros pela petizada da Radio Cruzeiro
do Sul, sob a direcção ela professora
Senhorlta Mary Buarquo. Completa-
rão o programma números pelos cô-
ros húngaros, formado nesta Capital,
Intervindo, ainda, nessa promettedora
ÍCsta, vários artistas thoatraes o do
radio, quo gentilmente prestarão o
seu concurso.

Uma scena do filme "Lejíi^o das Abnegadas"

despedida Lyrica
Lyrica Ita-
cie Lanuncr-

Hontem, no SanfAnna, despsúiu-se a Companhia
liana, realizando dois cspccíaciilos: á ttairde, com "Lucla
moor", e á noite com "Aida".

Da todas as temporadas populares, esta íoi a que obteve mais
successo. Ainda honlem, tanto na vesperal como na "soirêe", a casaesteve cheia.

A opera de Donlzetti teve como protagonista a talenltosa soprano
Gilda dc Abreu, cuja actuação se caracterizou pelo mesmo brilho de
dualidades pessoaes da ultima vez, quando cantou "Lúcia" ha poucosdias, c sobre que já tive ensejo de escrever, o tenor Carrion, porí-m,esteve melhor que naquella oceasião, tendo cantado hellamente. E o
sr. Caravapjia, quo substituiu desta feita o bary tono Ansaldi, portou-ea de fôrma a merecer palmas.

Quanto á imponente opera de Verdi, que exige? um corpo de bonscantores c riqueza scenographica abundante, nada tenho a registrarde extraordinário, o papel de protagonista esteve a cargo da senhoraEmilia Piave, que é uma soprano de capacidade, emitündo facilmentea' voü, o que lhe dá utn notável realce, notando-se-lhe além do maisexperiência de palco e bom ouvido. A mezzo soprano sra. NaciinaBatina estava; annunciada para fazer o papel de Amneris, nuas quemo fez foi a sra. llranccsciiini. O tenor Vicente Celestino estreou emíladamés. Era, natural que estivesse um pouco deslocado, porquantoultimamente só tem cantado etoi operetas. O mesmo, em sentido in-Verso, aconteceria a quem estivesse acostumado em operas e fossecantar operetas... Todavia, é incontestável que elle tenha cantadobem, levadas era conta certas condições dc relatividade, o papel cs-tava comprchcnelido a rigoi-, desincumbindo-se Vicente Celestino acontento do publico, aue lhe tributou applausos prolongados nor dl-versas vezes. l
Aínonas-o foi interpretado por Paulo Ansaldi, que ultimamentetom explorado da tal maneira a voz, cantando ora no radio eira naopera, nas mais variadas responsabilidades, a ponto de se temer peloseu futuro: pois abusa das próprias cordas voo.aies, esbanjando o the-Eouro quo possue... .* •"
A si-a. Luba Soumanscova realizou os bailados, acompanhada norum gracioso coipo dp bailarinas. ^
Toda a temporada teve ccmo dh-igenite da orchestra o maestroSantiago Guerra, de cuja competência e boa vontade cleuendrugranda ou maior parte o brilhantismo dos espectaculos, 

'
tanto, também os nossos parabéns. — M. P.

nor naquelle romance Iludo "Cin-
deréla á Força", agora 6 a ve» de
Lorota Young..."Legião das Abnegadas", thema
profundamente sentimental, ro-
mance delicadíssimo, 6 um filme
feito sob medida para a sensibill-
dado do todas as mulheres.

A vida dos grandes hospitaes, a
odysséa das calouras, seus estn-dos, e sacrifícios, o gestos de sur-
prcoiidento belleza, tudo desfila natela, comniovcndo as mulheres,
chocando os homens, emocionando
as creanças!

O romance sublime de Loretta
Young e John Boles...

As Interpretações marcantes doJane Darwcll, Jluriol Klrklahdj
Sara Hadon, Polly Young (irmã dé
Loretta), "Walter Johnston o ITrarilt
Melton.

A direcção .ntoíUgente o segura deIrvlmg Cummings.
v. Tccln^ca, pliotograpliias quo são
exclusividade da Fo\-, ambientes, tu-
do faz do "Legião das Anegadfla" uma
pelllcula agradável, inteiramente
mgradavel o bella.

NO BOA VISTA
EL7.A GOMES, OTTILIA, LIANA

ALBA, 1'ALMKRIM E OS IU-
MÃOS 1'liBA, A' FIIKNTE DUM

CONJUNTO
Que o nosso publico gosta multo

de theatro, mormente do verdadeiro

2 Complementos: O primeiro lute- J
|j rcssiinüsslmo desenho colorido ¦
|j dn s.rln com Betty Boop, ¦
fe MAHLl BORRALllElllX 1

1 Sallo clc Itupnra - Comp. nac. I

ji., \«íí' ccn\> i

cm
A f.llc, por-

0 recital de depois de amanhã no SanfAnna
Depois ,le amaml-a ,ás Sl horas, roa-

ll/.tt-Je o «aperado recital do pianista
do rythmo syncopado Dario Silva, re-
com-chegado dos Kstados Unidos, o
qiial so aprcscintanú ao publico pa.,.i.
Hsta exficutiuido obras de Chopin»,
lAsat, Ohaminado, Rubinsteln, eto.,
c-m rythmo syncopado, ou seja trans-
-oimi-ijdo o tempo dosaas musicas to-
manticas no tempo modi.rno de fox-

I trot c blue eslyli-.udos, qu.; í- a maior
I novidade hoje nos Estados Unidos,
j onde La verdadeiras orclit-siras sym-
I phcmlçaa para tocar excltsivamente
1 composições «o gênero, Inspiradas niía
j canyõis das colhedoras de algodão"arollna do Sul; na Norto Ame-

rica, quando nãr
sllorcs do século

ida aciuaihladü.
13 ao cuiiuario

de obras de eompo-
paèSBJdo no rythmo

flo que se presa

pensar em absoluto mão haverá ne-
nhuma offensa a Chopin, Liszt, etc,
porque cm mada o rythmo syncopa-
do prejudicará a melodia, mas sim
dar-Ihe-á uma forma nova, anoderna
c cheia do üamguldez e tristeza doíoiklore bstadumlüensè,

O recital do Dario Sil.'a será fmcollaboração com a notável soprano
üüda do Abreu, quo organizou com
carinho e gosto sua pa.rts, e tonot
Vicente Celestino, coadjuvados ainda
pelo baixo profundo Túlio de Lema'',
conhecido como o melhor material de
voz do mundo o um verdadeiro phe~romeno no Brasil, terra de clima
quente mais própria aos tenores.

N'a bilheteria do Theatro SanfAnna
esláo serado vendidos com desusada
procura os bilhetes para 0 recitai do
tl-opúls dc amanha.
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PALMERIM SILVA

theatro — o de comedia — 6 coisa in-
discuti vel. Entretanto, 6 ni.istér re-
unir o útil ao agradável, isto _, fa-
zer preços dc accordo com a^ posses
do publico. Dahi a iniciativa da Com-
panhia Moderna do Comédias que no

dia o estréa no Bôa Vista, estabele-
cendo o preço de 53IOOO para as POl-
tronas, com imiposto incluso. E isso
faz, trazendo a S. Pardo um reperto- *
rio inédito e oplimametito montado,]
além de um elenco dos melhores nt»:
gênero, bastando dizer-ee que á sua
frente estão artistas do naipef do Pai-,
mertai, os irmãos Pera, Armando Ro- j .
sas, Arnaldo Coutinho, Luiz Darcy,
Carlos Medina,, Elza Comes, Ottilia j
Amorim Liana Alba, Cecy Medina, |
Hortensia Silva e Elisa Campos, to-
dos bastante conhecidos do publico
da Paulicéa. Para estréa foi designa-
da nma comedia hilariante: "O dl-
nheiro do Leão", da lavra de Carlos
Arniches. E Eur.lco Silva a traduziu
com muita propriedade, cabendo a to-
dos os artistas, excellentes papeis,'
que foram cuidadosamente ensaiados."!

Por todo.s esses motivos, espora-sV
quo a temporada a iniciar-se no Bôa-
Vista sc>a coroada dp melhog gsl.o.;

A,
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Realizar-se-á amanhã a quinta apuração - Os resultados até hoje apu-
rados - Declarações do sr. Máximo de Moura Santos - A candidatura
da senhorita Maíalda Rossi - Os prêmios ás vencedoras - 0 "Baile

da Coroação — 0
"Desfile da Rainha"

Constituiu um espectaculo mag-
nifico a quarta apuração parcial
do Grande Concurso da "Rainha
da Cidade", que se processou sab-
bado, em nossa reaacção, que ficou
toda enfeitada com as lindas fi--
gurinhas que são as candidatas
ao titulo de "Bainha da Pauli-
céa".

As nossas installações foram
literalmente tomadas por tun pu-
blico denso e cheio áe curiosida-
dio. Compareceram quasi todos os
"cabos eleitoraes" das diversas
candidatas, que não escondiam o
nervosismo com que aguardavam
03 resultados da principal apara-
çao da semana.

K a caaa vez que o encarregado
annuniciava a somma de votos al-
cançada por esta ou aquella can-
ditata, resoavam as mais variadas
exclamações, reveladoras dos di-
versos estados da alma. Até que,
por ultimo, um "ah!" geral e en-
surdecedor se levantou da assis-
ter cia, como que a saudar a bri-
lhante victoria conseguida pela
joven loira Norma Fiorelli, das"Lojas Brasileiras" S|A„ que nes-
ea apuração parcial, reuniu, a seu
favor, a bella somma de 2.913 vo-
xos, os quaes, sommados aos 413
anteriores, pten-fazem o total de
3.331 votos, assegurando-lhe o 1.''
logar, no resultado geral até a
próxima apuração, a ser realisada
amanhã, ás horas do costume.
Essa resultado, alcançado pela gra-
ciosa "vendeuse" oa rua Direita,
não podia deixar de causar sur-
presa, pois até a terceira conta-
gem, Norma Fiorelli estava em
U.° logar.

Outro resultado que causou sen-
Eação íoi o alcançado pela gracil
caixa da "Casa Pedro dos San-
tos", a senhorita Abigail Mello
Barros, dona de uns fascinantes
olhes azues, que vêm pondo feitl-
ço em muita gente... Pena é quo
seus "cabos" não tenham resolvi-
do soltai- as reservas de "cou-

A senhorita NORMA FIORELLI, que de forma brilhante conquistou ^"^^"SSS^SotSSÍ
o primeiro lugar com a apuração farcial de sabbado Mas, assim mesmo, os votos apu-
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QUADRO GERAL DAS APURAÇÕES PARCIAES ATÉ HOJE REALIZADAS
-. -,, ^ . /-.io,,fe -Rctaiu  «Tmrm-es:,. Serrador

l.o logar —

2.0 logar —

3.o logar —

4.0 logar —

5.o logar —

6,o logar —

7.o logar —
3.0 logar —

9o logar —

lO.o logar -

Il.o logar -

12.0 logar -

13.o logar -
14.0 logar -
15.o logar -

16.0 logar -
17.o logar -
18.o logar -
19.o logar -

20.o logar -

21.0 logar

Norma Fiorelli — "Lofas Brasileiras" S. A. -
3.331 votos.

-Conceição Femenias - "Perfumaria Lopes"- -
2 874 VOtOS
Abigail Mello Barros - "Casa Pedro dps Santos" —

-ÀlzirinZ Camargo — "Radio Diffusora 8. Paulo:'

_ Haydée Lino'— "Livraria Record Editora" —
2 004 volos.

_ iria Seixas de Oliveira — "Café Londres" —
1.999 votos.

-Ruth Moüa - "Caso São João» — l.mvotin.
carmen Mengoni — "Lojas Americanas" S. A. —

1.248 votos. --„•:.
-Esthcr Gugliann — "Palácio das Sedas" — 1.110

DOÍOS.
_ Eivira soares — "Bonbonnitire Imperai"- — 1.03.J

Mafaiãa Malzone — "Instituto d.e Belleza Vicente"
_ 686 votos.

_ Zolandia Gomes Pereira - "Cale Tupy" - 682

_ círmha Brier  "Casa Paiva» - 301 votos.
_ Balmyra Pereira - "Caaa, Allemã» - 282 votos.
_ Cecília Pinto de Almeida — "Lux Jornal» — 2oo
votos __.
Glo'la Nunes — "A Llbaneza" — 234 voto».
Dlvtt Bizarro — "Pelleria Central" — 207 votos.
Victoria Dias da Silva — "Casa Paiva" — 205 votos.
Maria Menezes — Rua Brigadeiro Toblias, 27 —
141 votos.
MMalda Rossi - "Cia. Americana de Oleogra-
phias" — 122 votos.
Emilia, Miohelucci — "Tecelagem de Sedas Luiz xv
121 votos,

22 o logar— Cléuíf Basile — "Empresa Serrador» — 95 votos.
23o logar - Olga Tucci "Ao Paraíso das Crianças» — 76 votos.
24o logar — Lina Mucci — "Escriptorio Technico" — 60 votos.
25.0 logar - Hebe Mengarelll — "Cia. Editora de Musicas Brast-

leiras" — 47 votos.
26 o logar — Alda Gcnnari — "I. R. F. Matarazzo» — 41 votos.
27o losar — Jeanctte Taddeu — "Sociedade Radio Cosmos" —27.0 logar

28.o logiar — 28

Brasileiras de Sedas" — T
— "Cia. Telephonica Bra-

35 votos.
Henrique tta Domlnella — "Agencia Rex"
votos.

29 O logar — Yolanda de Britto — "Ao Preço Fixo" — 20 votos.
30.o logar — Zulelka Santos — "Departamento Estadual do Tra-

toalho" — 16 votos.
31.0 logar — Rosa Rocco — "Casas

votos.
32.0 logar —• Conceição Estanicevisky

sileira" — 5 votos.
S3.o logar — Magdalena Ruiz — "Lighfc and Power" — 4 votos.
34.0 logar — Yolanda Barsotti — "Tecelagem e Passamanarta

Christina" — 3 'votos.
35.0 logar — Magda De Léo — "Radio Cultura" — 2 votos.

AS DEMAIS APURAÇÕES
As demais apurações parciaes do grande concurso da "Rainha

da Cidade", realizar-se-ão nos seguintes dias: amanha, 2, e 4, 6,
9, 11 e 13 do corrente mez.

OS RESULTADOS DA QUARTA APURAÇÃO PARCIAL
Norma Fiorelli, 2.913 votos; Abigail Mello Barros, 2.017; Al-

zirlnha Camargo, 1.354; Haydée Lino, 1.250; Esfcher Gugliano,
688; Conceição Femenias, 603; Zolanda Gomes Pereira, 500; Ruth
Motta, 480; Elvira Soares, 297; Carmen Mengoni, 249; Iria Seixaa
ce Oliveira, 226; Maíalda Malzone, 225; Clarinha Brier, 202; Ma-
ná Menezes, 11; Lina Mucci, 60; Victoria Dias da Silva, 39; Ce-
cilia Pinto de Almeida, 39; Maíalda Rossi, 28; Olga Tucci, 13;
Aurora Pérez, 13; Rosa Rocco, 7; Diva Bizarro, 8; Henflqueta Do-
ininella, 6; Conceição Estanicevisky, 5; Magdalena Ruiz, 4; Jea-nette Taddeu, 7; Yolanda Britto, 4; Zuieika Santos, 2; Yolanda
Barsotti, 1; Alda Gennari, 1; e Emilia Michelucci, 1.
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rados sabbado fizeram-n'a passar
do 8,0 logar para a 3.a classifica-
ção. Já representa uma bella vi-
ctoria.

Conceição Femenias perdeu o 1.'
logar. Mas, os seus "cabos eleito-
raes" garantiram-nos que o re-
sultado de sabbado não os ame-
ürontou. Estão cada vez mais en-
thusiasmaaos e esperam eleval-a
á antiga posição, dentro de uma
ou duas aapurações mals,

O 4." logar continua com Alzlrl-
nha Camargo, a loirissima cantora
tia "Radio Diffusora". Essa per-
sistencia, que representa nada
mais, nada menos, que um "elei-
torado" forte e convicto, está pro-
vocando os mais desencontrados
commenltaiios... Qual será o de-
sejo dos seus pugnadores, manten-
tio essa votação segura, que sem-
pre representa o necessário para
que Alzirinha não parca a sua po-
sição? Alguma coisa ha por ahi...
Após um interrogatório persisten-
te a que subníettemos alguns dos
ueus "cabos", ficamos sabendo que

,.y& -bea-ça-feira haverá uma sur-
presa de desorientar...
pai„ ....... .. ..
presa de desorientar...
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A senhorita Haydée Lino

Haydéa Lino, a graciosa "caixa"
lla "Livraria Record Edtora", re-
appareceu de fôrma brilhante, com
a impressionante somma de 1.250
votos, passando, assim, do 6.° para
o 5.° logar, que já oecupara antes,
A propósito desta candidatura, o
que podemos adiantar 6 que ella
conta cem muitos adeptos, entre
03 quaes alguns de uma tenaciáa-
de de provocai- espanto.

E Iria Seixar de Oliveira, a loira,
quasi menina, do "Café Londres",
que vinha sustentando com gran-
dc segurança o 2.° logar, desde a
primeira apuração? Quizeramos
saber com que fim os seus "cabos
eleitoraes" realizaram a manobra
da sabbado, deixando-a perder fi
logar que possuía, para ir oc-
cupar a 6.a collocação... Um dos
seu "cabos", vendo a nossa sur-
presa, acalmou-nos, dizendo que
aguardássemos algo, para muito
breve, talvez para a apuração de
amanhã.

Ruth Motta, que na apuração de
quinta-feira passada poz tanto

_________--WBgB-aa a 1 r

medo nas demais concorrentes,
não quiz pvoseguir na avançada
tão brilhantemente encetada?...
Por que?

Estb,:r Gugliano marcha a pas-sos decididos para as primeiras
collocações. Tomem cuidado!...
Vejam a calma dos seus "ca"
bos"...

Zolanda Gomes Pereira, ao qu*
parece, iniciou a sua grande offcn-
siva.

Carmen Mengoni continua a,
manter' uma collocação regulai-,
com votações puirceUaúas. Mas, os
céus "cabos" andam em grandes
activldades...

Mas, para que contarmos todos
os boatos que sabemos, se ama-
nhã teremos nova apuração par-
ciai?... E amanhai como sabba-
do, serão servidos aos presentes
os doces deliciosos da "Confeita-
ria e Sorveteria Acadêmica", do
largo dc B. Francisco.

(Conclua na 3.» panlna)

S. Paulo conti» os os ramos de sa
No coração da cidade encontra-se- inslallado modernissimo estabelecimento de jóias e bijouterias finas, digno do progresso e do espirito renovador da cidade: a JOALHERIA WORMS

Projecto
cuja installação se deve á tenacidade de um antigo commerciante e á intelligencia dos seus construetores.

engenheiro Jacqi
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Os fornecedores da granitina do lustre e do piso
"JOALHERIA WORMS" foram

ESCRIPTORIO TECHNICO

PÍLON k MATARAZZO LTDA.

Tasso, Puoliesi
Decorações internas e externas em estuque e cimento — Mo-

saicos Artísticos e Decorativos •— Granito, Granitina e Ter-

raço — Fabrica de Ladrilhos. .

RÜA LAVAPÉS N. 180 — Telephone, 7-41-88 - S. PAULO

RUA 27 DE JULHO — l.a Travessa Particular, 6 — Próximo

Av. Pedro I (Ypiranga).
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A INSTALLAÇÃO COMPLETA DA tf

«JOALHERIA WORMS"
FOI EXECUTADA POR

A. PE
Gloria, 16
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Os vitraes artísticos, espelhos e vidros da "JOALHERIA

WORMS" foram fornecidos pela

Casa
de CONRADÒ SORGENÍCHT

RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 195
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luallieria Wornis
RUA DIREITA, 8 - ESQ. LARGO MISERICÓRDIA

Propriedade de

JUSTINO WORMS
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Os preços da JOALHERIA WORMS serão sempre os mais baratos da

praça — A casa sendo montada agora não tem mercadoria antiga — To-

dos os artigos são os mais modernos e ftovoi dos mercados europeus.

Todos terão o mesmo acolhimento que sempre dispensei aos amigos e

freguezes da Casa Michel desta capital, onde permaneci para MAIS DE

25 ANNOS, como sócio gerente.

Officina própria para qualquer serviço era joalheria

fina e outras jóias de platina e ouro

ACCEITAM-SE CONCERTOS ÜE RELÓGIOS J
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